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,e Janeiro, .Abrilj Julho > 
'UNTApÒS/:;.'."',.'   '■;''•"■■".■.;;■„':/ 
ó jr. iHdtçfiiteiiegro 

■Jf ;    ■■,..-v..v....;..-;.:;,-^ 

S^Palilo,■■^9':dà,.Maio;deTl88^r 

expirar, 

■-^^ 

■ if*tr 

;'," ■ Afplhajp.fficialV, á',",proppsito,dá íiçaaa re- 
-■■.■,-.L,cla!n(içaoi";Coatraa.deiaoi-ÈÍ-j por'partodu SQ- 

■    crotáriB''do goyerho,'':6m;í;pa83ar'aa'oortid(5e3. 

■;i'^,rBquerid.aij,í'^é|'ã;rios3Ò araiijo sr^^Rbdrigo; 

' .,'fílva,: juígóuí4?'^.'^'"''''°i'°'''°'   "i'.i-^Tezde 
,.', ]iÍa(ÍfiüBr .a ftilti^d'a-aocretaria,.'"recordar,.à' 
■■:","Béii'' ròíido;' 03;precbd6ntès' ■d£i''ádmínÍBtrftçülo' 

.:'.òónaQrvadora,\Bni'1877,;;  \   ',   ^|.'.\'.'.)|,-,. 

■^. ■" eiitre"a^'>prútiòás aamihWtrflUVa^'d&ai^ 
; ■ e.as.'quo ivigoram pVesónteraenío V''^,quo3tao' 

.vélba 8 jàrauito debatida. ;:."'■■.        ■',.,,.■ 
.,   Entretaíito„.fique.con3Ígnado — quá a_pro^' 

'■ , prià' folha,''0fflciál,:'ct)hfea3a-a-demóra'Bin. 
'.passar-se as ciírtidCIes'■podidas, o' qúaae d.e-, 

.■;;-;du!!; ao'simiie, que procurou ;G3tábelopór:ei!- 

-' trp,-(ibç!o,d'8gorft eo de-is??.•'.;■.;■;■. ... 
. '.'     lüngnrta-ss  a folha  ofí}cíál ae nos suppüé 

-  ■domiiládó? deindlgfiagSò contra o emprogado 
-... eiioarrogadò dó plissar,as certidSes; ,se desa- 
,..,;!^çjjtiioi (abo ró saij.nome,,era sim pios mo rito 

, para recõmmeiiílíl^O.A çraíliUo de quem ae 

intareasa oni impedir que cfiogUóiW '10 conbo. 
cimento da caínara doa lieputadoa—oHo paiz 

. -^03 , actóa.pratiuadòapelaadráiuiatraçEÍo da 

. providüia  rolatiyos  ao 4'diatrícto, antes, e 
,depois dò primeiro eacrutinio'da ultima òlei- 

■■;'■■.çao. .'"■;    ^ -;";, \ ■'.; ;■■■/ 
V  .._ Ao^Cormo náe corapete explicar a impò3r 
:'':;:sibilidade>;de  Bereni.jiaasadaB'US.'eertidOeS:.' 
'i-ápazar de decorridos treze dii«3:(1o, despacho 

da presidência.      . ,..,"'     '■' 

Se h'a'{quém .'poasa convencer áolpublico 
' dessa, impossibilidade.' ó -a folha' oíScial, que 

■■.devo 3uppOr-'ao :na  intitnidaiipdb governo o 
;Vua\tem pD.r.'deTar.zolar dos,c^edífpa,dá^ad- 

;y-■.raihistraçao,. que defeodoi-.pepaoteo publico, 

qué é também . o juiz entre a opposição e'o 
■-"■ governo. ■■■■'. ^ .,      ■"■"■." 

■-■ ■ Cumpra'Cad^quál'ò"'áéii-'daver.',' .   ■■-■;■ 
Nâs .ceiiaüraráósi.doftírida^ao,o .governo,'86 

o .quizér.fázèr,,mas deixo-fiQidesaea.^ridiculos 

, dentes análogos è outras désoiilpaa, oa quaes ■       ■        ..■    . 
em'' nada'aproveitam', aos. créditos .jde unia 

■.; administração, mbralisada. 

to.d^'iliga.agrariji-logo dopois-'d'o 
prázõ da loi repressiva.» 
'íf,<;Lpn)3rps,"3,d.#!aaio,vA';tard0',—Segundo' 
.alguas.inglezes,: paraopique. "."a -Turquia :tím 
promptps cinco'couraçados, para ,'tpànspor.tá- 
reni-.tropaB"ab"Egyp'to'.'»'"' ■ ' "■■'''■'^ ' '     ' 

Oijtubro'' 

^■:3N--;':'5^©^Í" 

: *.?"iKÇ^ííÍTn», papa o Interior^ 
■■."Anho'■.'"".■-'■^"; '"■'''""'láíOÒO" ' 

^;.., .■somoítre',. V.,,:: ■. ,; ,":,'.■■.■■çlooo'-'. 

A Ziilu!andia-pareoo'\!âcididamjjíi'tá- resbfe 
vida'a orear novas diffiouldnddsii.inglatorraí^ 
,,,,DopoÍ8;.da,deposição ido, Cetí^Vay.o,, ú'"ia.^ 
fo^i,Hiyii|ido„entrc;,um certo, iiu'm^o.do'ioliefusi 
noiriottdb'S'pela autoridade'iicitahnid'a Os np;í 
vòS'chefUB.têm-SQ':tornad(íW. pòüoo',:c-poiiíiã 
.muito,ira populares, e.os zufus,pedem ide .voz 
em;{-grifa.a,,8iia,.doa[ituÍçãp.C,Uni:.inoidBute, 
raanifoatou-o estad(^'dós"e^pirit,i)'s" ■'■    ■ 

dü_^Tp3Ídéhté';inglez,'^'^dó.;.quQ.,.h(iviÃm''^ 
.b.> tratado, ,iiiipo8tb para nSo faltai; á lü.ttra 

gjpis ,da . gU; . .-...,.,3 "-'•■-  "1 
izburgo, iío itituitb^ de. áproseiitáJ; 

ao. paiz,  dJaJois ,da .guerra, ;dirigindó-se' 
Piôtèrmàríízb ' 
rem.a8, '8üas\queixa9-, ao.'roprBsshtatite: da 
auíüi'idada.,b]'itanniGàiri'i Africa.'dó.'',Sú[,vae- 
çlamarem a'destituição,dos seus dpusí.clió 
Jòlin ,l)unii o Òhain|"'0 a'roiiitagracao de 
CetyVayo^iiotliroiiodá Ziiliiliiniiiá'. ■.',,. 

' ;.0 gofcriiadaringlef liao. 63 quiz recobar" 
por nao irom.muiiidosda aütoriaaçaodó I'Csi-' 
dento ingléz,,çoino lhos';, cumpria. Asitribu.s 
alludidas,manifèsíára,ra; um , grande doscon- 
tõnta!Úentò'iiel!Í'j;(3'oii3a do'go,Vl?rlíadol',.e.de-, 
c^al■'ã^ám,quI; se ollo 03 riao tomíiase aob a 
aua protecção iiao voltariam -ti Zululandia, 
por temorein a colora dos seus cliofes, ,.', 

Assegüra-sCalém do'quo acabarnosdari!- 
giatrar, que'.a.'Zululandiii ostà ameaçada dá 
forno, o que poi'. ccitp nSp ó muito agradável 
.pii'r'ti ()'governo iiiglez.-' '■■■'.'■ ':'',■■ 

...   .França: [■. 

mwm. 
■'-:Wí ■ 

,.. {Noticias,(la .Europa- trazidas• pelo pa- 
quete ,inglez.ko:si>í.Qa,:entrado_no\ pátrio do 
.RiOy-a 23,áo^çoi:í:ente),-,:-;l-\ :.!iK-.'i".:!t' . 

:'!',■ 

■■A:;-;;'..,-..,;-, ,,:..:: ÍPel^teiír* 

-J ■:. .':■■-{'■ . ' ;'l-l'^[i-(J^,9h!^V?^^.   .^'í ^:).> ■:..-■'(:;" - 

',. '"'-^'-■'-[  k"2Q dO.^pii'sa'adb^fpi'preso em SprptBrp^'lio 
■ j.'.i'v condftdoidoiYorkshirei'-.'um.'.iiipcq .'chamado 
,'í' ■   Ãlbarib'ÍÇpüíig,vpor:haVer'pfdferidb'"amBae,aa; 

1       ■ contra'a.raifiha .Victoria, e''conduzido', imrao-: 
' ' ''^;,:diátáraehte a Londres, onde foi apresentado a 

■.^n!n''ma'giatradO-'d'6''Bbw-Str'eat.'■,'■; ■■'''' 
,^^^'-■_   ■íyYoung,-T(íiãutria.folha irigleza.'a acouaa- 

•:.,  '[      do,de ter éscriptb ao libnrá''dO'aí,i:''H..''F.Pohr 
'$:■>.. ■■' s6'nby,.encarregadoydabol,sá'privada esécre-' 

'' ■     Itario particular da rairiHüi 'úniá óárta â qiiál 
V':;;     ájuntàra-so liraa'patiçSo din'gidà;'a''''S.'M.a 

'['•/í    , rainha Victoria; ■ ■ "''', ' "■' '■ ' ■    : ' . 
'i ;.',,'/--'v;.«,U,autor desta.ultima declarou, que era 

.<^V'.V ■''padre■jçatholico; irlandês .Q 'pedip. 2,000 £, 
'V/.' ''.-Tafliti de,.'permittir' a ciiicòenta. operários .dé 
y     " sua párpchia a emigração  para' aJ America. 
'•■   .'    .'Nb caso'dc'lhe aér^récuãada a s'orama podida,' 
''■        ca cincbauta operários sa uniriairi'pai-a^ma'tar 

, a rainha. , .'" "'■■ "■'.' 
''',:    .,     < A carta.coiitinha-tambem ameaças con- 

. ..traa vidado príncipe Leopoldo. ' 
< Co~Qârmã~'8â^£ nâtiòiá'' dé que o accuaadb 

é emprega^otenj'jjiiJl'-escriptorio de estrada 
.   .■ de ferro, po'rtOde'^Dpncaator. » '■■.-T'" 

< A cftraara^'dos'corárauns eni Inglaterra 
',."-,yaÍvtcataE.daresol.ver!aiquÒBtaoir6lfttlva ,áo 

','',';■';,'-■ c.anaÍ:^;àa'''Wancha;iiDíz-BeV.queoálgiihs"dos 
;;.''.V' .''' .iQep]bÍrõ||>daqnèlU,ca8a;LSè':pÉapoamfsu3tehtár 

./..'-;.•.ónot'giõarae'ntfl'qiia:ra,op'popiçao:.do i. governo' 
A .  ';; ingleZiá,eBt'a^.ônip,rezai!táo,'CplÒ33al;_.ió devida 
;.'. ^'a;.réceio5'jrÍdículoB;'hfipjhãyeDdp;fpndamentò 

-,'. ■, .-/.nem.direiío pãr.a-.lnípédirios^ábãihoa. • -,■,■' 
'^'',. ,:í',','"^^0^,exame desto;ntígòçio estí.emirngláter'ra' 

'.'.f sobmcttido a-^ijCOniráiHHao de'.militares é 
■ '■■;■' rri,deího'rpftii.l'4çÍs«enoÍ8.'i:,Aiémprezáconstruc-' 
;'.■ ■  /...,tõra', porém,,'pàreçeriao'sB'deixai-  intimidar 
'  '; .■■■'r.Tí/Mra aadifficulilades existentes oiuquo podem 

'... /'■' .■t:^Mbrévi^^^'S3(^cidâí'.d&"'iqiie-*-";o' movei dos 

'-:■! ^^í»;4itlc&^ÍjS3^^&^'eBta";.irôóWida''^ pir 

^-'i^iictas'esUo de.ac.cÀrdo em.àffir- 

feridos.. Os. Íiiiniígps',j-,is3- 

•:; 4-;_- ..08 f^^U^^ gáIériVqo6'deTff'gílrlií"íis-mari^ 
'S'i-.':;; ^:-gem" dS{^''fek.d9^SántiÊM,»rgaridaVpara'-.-pe- 
'■";■.'■.., ; netrar ní^^néli :.S£>gií'n4ff.'W)nsta,'.o:gover- 

•'^(jb'30!ÍnglenÍ5b.é-.áb5olutáraontej'í(íontrario ■ ao 
" "istabel'ect'iaito deste povoineio'de'-coramu- 

í.':i-;ti' 

ü . »p:íP:/Eocster/ootící«ècpétíírIofem.í:Iiofe para* 
■:^:,aJÍrlandà.,;:;í ,j-;'r^ = -,-> ^vi^'^ '■■■^■'[ ^- ■•; :\ 
•--- V € So.aceilara'Bstecargo; no [troxJffiõ, niãz 

de Agosto,! .quandof. lord: Dufferin '■ aulígtituir 
, • lordjSpaicWJeóm&isicêíEGi-aitlrlarid^ : - ■*■ 
' "",j;t 0-ííoü{íarf."íinnancf»"í)-ré3tabela!ihien- 

) As ifolhasfrancezes, noticiam que na pro- 
víncia de Oran dtias;,compa'nhias da legião 
estrangeira, compostas ao todo do ,350 ,hq- 
raena,-.foram atacadosipor Árabes nas proxi- 
midades de Tigri, sondo '03 aasaltantea coroa 
de 6,000 infantes e 1,500. cavallGÍros. O das- 
taçamaiito francez,.sob iO:.commando do ca- 
pitão CiistrieSr bppBz .resistência horoica, 
ficando afinal senhor do tarranp. O3 franr 
cezos, tiveram 48 horaena mortos 
igualínumero da . „._,., 
gundp,os,d,espach03'. recebidos,'tive'raitfalg"'-! 
"mas centenas de ihortoa. '''. - '. ■'"■.■■ 
'i.:0.goneralSau33Íor disso, :em. uma cbm- 
muntcãçSo tãlegrapiiica, que .lim facto isò- 
lado!.é.accidental nlio.devia,inspirar   inqu!ç-, 

'ráva seraellianíe-aptieciaçao domásiadameúte 
opportuiiista. .■ ,v 

f A política em França,, diz um correspon- 
dente, continua a ofTerecer pouco interesse 
com o parlómenfò. fechado. Oí debutados 
princiiil ;ni ii chegar, porque a reabertura da 
sessão ó terça-feira próxima. Algumas còra- 
'inissCfes trabalham já. A. do reurutainoiito, 
por exemplo,.tem tido diffarentea rouniSea 
para apressar o parecer sobre 03 projectos 
apreseutadospalo^ ministro da guerra e por 
Gambotta. 

- «A" bpposiçiíõ contida o chefe do opportu- 
niamo vai tomando certo vulto. Homens que 
ainda hontera pareciam totalmente, devota- 
.dosfab'illuat'ro'-esta'dista, hojo movem-lhe 
uma guerra sijiída, cuja razáo níOposso bem 
comprohender. lista semana principiou apu- 

- hl ic ação-de-ura jornal, intitulado . Qàmbetfa, 
qüe ó'unia,4Í£it,ri,bái''0íiiéa coiitra o eminaiüa 
caudilho republicano.'Jornaes que outr'orff 
lhe eram devotados, como a France, sao-lha 
,hojo,profundariiente<advèrsoa. Masiiao;ò isto 
que pôde submergir .um.liomóm de Estado 
,das. poderosas,fàculdadoá da.'Gambettal Se' 
esie r,oiitp,,'do advpr^iidade passa agora diante 
dolle, nap tem força bastante para .0.. derrí 
bar. Amanha uma . .circumstaneia pfflKica 
qualquer pâdê,abrir-lhe ás portas do poder. 
Aoà,4Q'annos.póde-se, eaperar, o saber fa- 
zel-b'è,,támbem,uraà qualidade quo, nao es- 
cas3ê,a,ara,Gainfaetta.; ' .'..'., . , . ■ 
.','..'«^A'íõfíc, fqlha „qào, 3e,,Babo,ser,,inspi- 
rada nb'Elyae.u,"., dis.iiJigub^'aa oritre'.as' que 
maior opposiçSo fazem ao chefe do bpportu- 
nismo, nSoaó porque é um dos oigüos mais 
mbderadosda imprensa, mas por se saber 
dé ondeílh^.lvÈm■aB^in'spiracdes,   e  por' eor 

V,aipubliçar-&e;:bíeX6râemte'o:l.' -voluma 
de,,umap,bra;4*.ráaM^^^ 

J,851.a ,1859,;,iEstãtofii'á",fáz, parte de' uina sâV 
iit,;'''^^!'-'^"^^"^''^^'^'''- '"0-Íl-la''ehivo de Estad'p' 

vop.bybQl;rçpapt,adosfflV(itorio8'f^ 
.princ;po.^isniajC^,tquáaddíera ainda raímbrb 
;dp,bhndi^ap!ri«';'Frede,riflpi,Ouilherinoá^^^^ 
leu8^|il, o ao';-genoral,:vo4C^orlach;■Esteapra- 
ci08p3:docuraeotóy.:'lvbffl4't»;íéa'-ía3DaÜi-ar.'uraá- 

malioa dO iliu .,,, -f.-- -- r-.y8ti'e;,chancelfer,db';.,iraparío da 
AlleRjãnIta,o.descreyehi'osprincÍpio3de33ápQ- 
li,iica;aforinuadáqa6;foicoF(ja"dairJéla;vícforia 
-na3.alturas;de Diippel^e.de .Kbniggratz: 
-.... P prpjecl-ò dfi.lei sobro b.'.segiiro dos opera- 
,ripB, .que, pj.govorno.iaUoràáo,-japréabntouiao 
conselho íe.dêral, contém 193' paragii'i^phba. 
Esto novo. projecto do. governo (reproduz as' 
diaposiçcíéa db,,antigo .projaoto:;eUborado pelo' 
conselho econômico;.'rola ti vãmente àa;clas3és 
que devem.fazer o aegiiro. 

A indomniaaçao aos operários feridoã com- 
porta, as dospezas para,.os cuidados: médicos, 
asquaos.aoriío pagas em prazos /.[letprmina- 
düS; depois de ocQarrido,t> acoi4entai, -Ao ope- 
rário será coücedida^ .uraa indemnização du- 
rante o tampo que...éstiver impossibilitado de 
trabalhar, ', 
. Eate'rendimento cofreapondeva 66 2[3% do 
sãlnno.do pp,arario„emquanto existir, aquella 
irapossibili^adô..,'O,projecto, !,rpgula..tambam 
para. o caso, de irápossibiUdadO; parcial de trá- 
báüip. .    '       ■'■... 

No caso de morto, o operário terá direito às 
despezasdp.entorro, o. sua familia receberá 
aO% do salário a.favor da viuva, e 10%. para 
cadafllho, atb os quinze aunoa. Este rendi- 
mento poderá .elevar-aa a 15% para.cada.fl- 
Ihó, se p operário fôrviuvo. ; ,.,' 
, , O seguro está brganiaado'sflgundo osprin- 
pipibs da raiituàlidade. Üráa parte daiudera- 
nizaçao aerá paga palõ" goverap^'e. á outra, 
ora menores proporções, paia^'ompreza ináuB- 
triál em que se tiver dado o'successb ' desas- 
trosojque.der logar.á applicaçao daloiJ 

.'.^ .^/Aüstro^HungíPléí': 

Demittira'se o minÍBtroobmnium dá fazen- 
da, da Austria Hungria,..-^zlavy,'acbnteciraénto 
que deu oecasiâo a niyiierosoapommentarios 
da maior parte doa diários'de'-Vienna e,de 
.Peeth, ■aeiri'.quG todàviá,^'"b.enh'um ■ oreão ái. 
inipl'eirs'aausn-O^liungarffiiigclarasse'demo'do 
preciso áa yerdaUGjrart'causas da .retirada do 
oatudista magyar, ..allribüida goràlmenle a 
.desaccôrdo com, o ministro da. guerra no Ib- 
cpnle á administração superior da .Bosnia e 
Herzegovina. Jndicava-sp para substitui-lo 
Luiz Tisza, irmáo do ministério do'.hiingaro. 

O governo austro-h'iiogaro aceitara em 
principio, assim como os governos inglez e 
russo, as propoatasfrancezas-relativas. á na- 
vegação .no Damibio'Hap se considerava du- 
vidosa'a adheaão dá Alíemanha e da Italia,, 
e só a-ftomania parecia..auscilar,.L,algunias 
difficuldades de imporlaricia''8e"ciindaria. 

Ruesla 

dias 18 o 19 acenas 'horrorosas de destruição 
epilhpgem;  ■ 

AleiáúdestaBpChegáraínideíMohileroibutras 
.....v-,g.*''P^^*|y?S; ,aa .perseguiçaes, de que os' 

judeurpsiap; sendp.,vic,tima8;.,ma8'qiié ainda 
nao'forain''ppnfirmadas.'■' 
,^ Ignora-se, ,,por emquanto, sè o incêndio do 
bairro dos Judeus,, em Hamenez-rodolski, 
jfem.relação cora aquellpi.movimenlo. 

jornal de muita extracção, .pois ó. o .único de 
graWdb forni£Éto' e:''excéÜentpmente eacripto, 
qa'e'ae vende por,cinco'ceiitéaimos'."' 

'.«.Òsiornaes í)ppor,tunÍ8ta^ tÈntfeitpífam- 
bem',.,'[aa','flè'ó'r'',yem |úraáB .'acpiisaçflBS. dirigi- 
das IhjiistaméiitB.*, ab presidente da .republicai' 
Primairamepte'i principiaram'á[ácpnsaÍ-'o; "de 
fazõr governo.jpòs'8pal;^'dép'oÍ3 espalharam 
queo.pr.es.identètiyerauminsiiltóáiioplètico, 
que,liie,'deii(ia..a3 facilidades intellectuaes 
debilitadas., .^'- " /; ' 
;'■.,«,NSo,qiierp acreditar '.qiie,Gambotta au- 
'toriaetáes aggresáííes, p 'chefa' ao./Estado. 
Sap^pró.vayelqeufeps ámigbs^domáaiado ze-, 
lo80S,,'qüé.julgam;c0m'.isHp lispngèár ,p illus- 
tre tribuno, equê, ao contrário, 'lho' estão 
fazendo bastante mal-Julib Grévy tem a es- 
tima geral do' pariido republicano, eos ata- 
qnes.de;Rance dos .familiares de Gambattá 
contra.p fiònfado presidente, da republica 

1 miiiiá eente ■'»   '  ''.^:!/'-   ^,;'>, .desgostap 

■^K'?í^ 

, gente 

Á-ilei^anlia 

AiSosí, orgao dos cooservadores-Iiberaes, 
quo se'.publica erb-Barlim, tributou grandes 
elogios ã*^!lá do thrbnolidaDa abertura^dp 
parlamento SJiemaoi.'e'xpressando a esperaiT- 
çsdéqueapouSica económica formulada em 
tf^'documento, aciiliará por triümphar. 

■''''Pélò'contrarib,a ffiSSíáiVacíõnailamen- 
''toti'qii&o'antor'aa, falla/^P tbroao, íivesse 
ebmprpratíttido de novo'^ajiesMia do' impera- 
dor eiá'favor da-política"]^; chánceller, "ex- 
pondo-o, aBsiW'a deso'dabffp'.certo'ipor aer ía- 
dnbitaTel à rejeição, pelq 
polio do tabaco, ■   ■   '■  í 

O miniatro do interior dá Russia combateu, 
em uma' nota official, a opinião dos pe- 
riódicos que imputavãõ á inacção das auto- 
ridades os ataques contra os judeus. 

Pondera elle que não houve distui-bio sa- 
riò senão era Balta, onde os judeus provoca- 
rão imprudentemente a lí!lcta,por causa de 
uraa injuria dirigida, a um israelita por ura 
menino christao. Accrcscenta que ás medidas 
enérgicas das autoridadea.centracs c.Ioeacs 
& que SC deve não ter havido grandes tumul- 
tos nas outras partes do impe rio, asseguran- 
do que o governo toraâç'aíiprpvideacias ainda 
mais enérgicas no intuíta|dB;Vpbstar a repro- 
ducção. de factos de tal ordora. 

Por ultirao, observa quanto ò perigoso dar 
circulação a boatos falsos, que nâo servcnQ 
senapparaaugmentar.o antagonismo existen- 
te entro . christao e judôos,..e recorda que á 
imprensa incumbe.sempre iíilervir nb senti- 
do do -apaziguamento, c,da conciliáçáo.. 

■ Fizeram-se em Sebastoppl experiências dOB 
Tiovba tbrpedoá. ■"' ■■, _/ ,'- ' ' ''->." ,_.,■, 
■- O governo russo ■fiçou^salisfeitó. ; . . 

■ pa^torpedoslâmamesma forina' prolongada 
do" systema AVithea.di^-Çíjda-.uíaí^ode-ser 
iuontadp por quatro.'.i'hoinêiis,:!'caniihhando 
cpiii"á rapidez de 10 ihilhàspor minuto debai- 
xo .de'águá,'-podem pcrmanecerh'eBta situa- 
ção'durante vinte c qnatro horaa. Aillumi- 
nação interna'do torpedo, è. obtida. por meio 
da electricidade. ".■■, 

O.;governo comprou vinto é cinco d'estes 
torpedos, e mandnu-os depositar .oo^ársanal 
do Mar Negro, atè nova ordem.   ,■''-'. 

.O telegrapho russo nao.permuta■ aos cor- 
respondentes o communicaram noticias acer- 
ca' dos atropelamentos, .de, que. sSo victinias 
os judeuá naquelle paiz', mas ha já hojein- 
formaçtüe.s, precisas. , ■;. :{;■, -... . 
'. De Czernowjiz escreverb-i Correspondence 
pqlUiqtte, narrando em,resumo a maneira pela 
qual os.judeuB tcm.sido perseguidos na Rus- 
sia meridional, desde o dia 2.. até o dia 19 de 
Abril. 

No dia 2, em Welí-Kudzulow, foram des- 
truídas SS.casas.e 30 estabeliecimentos per- 
tencentes aoa judeus; em" Baltá, passaram-se 
U03 dias 10 e 11, assceaas de' deatruiçílo já 
deicriptas,' em 12,'íoram, roubadas e destruí- 
das 15 casas, em Abazowlta e Latyazoow; no 
dia 13 houve Bomento. algumas desordena em 
Dabossarach e Okna, sem 'comtndo haverem 
mortes oli roubos'; em Nova Praga, oao lon- 
ge de Ãlexandrowo, houvâjoio dia 10 desor- 
dens, e pilhagens, em tudo idênticas as pas- 

relohfltagdo. mono- sadasemBalta nos dins 10'e 11; em 6riy- 
.-yv'^-   ■ <.i|.,,.,   jgarlopol eMendiibarsz-prfiscnciarain-sanos 

■."NOs "cir,ciilos;parl"araentare8 da" Italia con- 
sidera vá-se como, õòrtaj da.parte do sánádo, 

^W;Stfntá!Í»âaf?f''el!têik¥u1iív-ÈxTçlÍ8Í 
.carta aóa;bÍ9poa.e aròebisposfda Sicília, ora 
rospodta,á..que estes Ihe'ilirigirain', há/tera-'' 
po, a propósito das fastas para ò cónfénárip 
das Vèspera^^ SiciÚams,. Leão XHI ilfuta. 
as uccúsaçíes feitas,'.áo'papado durante ■.-'as 
àUudidai^cstas, invocando ,para.tal 'flm' "ó 
díroito .paa ' gentes,'daqiiélla éppóa, iasVira 
como 03 dadoa.hiatbncos relativos, ás rela; 
çflesiibsppntiflcBs com .á''Sicilia.'     , " ',    ;' 

■,.".-'".""' 'SulHBa;'-' ,   .,'■', 

O conselho nacional da Súissa vblou' um 
decreto relativo á execução", do art, ,27 da 
constituição federal. Este decretp ehçárroga 
o conselho de proceder, a uma informação 
geraLcompletarelativa'a instrucçío prima- 
ria aa Suissa. E' creadp ao. .mesmo .tampo 
um logar de secretario de ínstrucçao publica, 
repartição que se unirá á db-intõrior,, e que 
é encarregada de recopilar, todos os dados 
convenientes para preparar uma legislação 
federal,sobre,Ínstrucçao primaria. 

Alb aqui a instrucçSp primaria era domí- 
nio dos cantíías. Pela decisão .tomada pelo 
conselho nacional, fica ^reconhecido à confa- 
riaraçío o direito' de fazer uma feí. quê regu- 
lo o ensino primário em toda a Suissa, o que 
pareço ser uma tendência para croar um 
ministario federal de ínstrucçao  .publica. 

Terminaram os trabalhos" da sesaSo ex- 
traordinária daa camaraa federaes a ^d de 
Abril. A seasao do verSo começará a 6 de 
Junho. ,■ .'■       ■,'."■•.■•' 

■ ■■•M 
■■'Os ministros,da.Bolivia,' Sàllpaaie Silvete,'^ 

na conrerenciaquo calebraramín'Í'I>flri.'.V:^m>fii . , que calebraram'^n'Í'.íía"Ej#com 
o pleiiipotenciario^dos Estadoa-ünidóai^-ó^sr.tí^'- 
Blaino,, doclararamr'Que.'nao acoitavam nen- '■■ ' 
huma das clausulas■''dò.protocolo. Trbscott-\'^:\ 
,lí"alniaoeda'.   ",' _';,,"  ■'■■'":,''. 

■ ,Na-declaraçaty,'firmadaporAreria"3;■general '" -^ 
Laootera e„i.ç»?-àrs;'-Paz-Soldan,-DortÍBno o'.''■'■; 

para uniãoar: os. ''partidos: periJanos, 
corâõ'òáfflrmára: o. manifesto publicado por 
Çiârbláe^alguns dos ?èÚ3,parciáe"s; ' ' 
,;; A raúnicipali(lade.'dp,';&uancáyp, por.- .aua- 
tentiir, communicaçaoooni.^b general peruano 
CácèruB, foram os seus membros recolhidas á 
priaaõ. ■- "■        . ■',."-".: , ,.■;■ 
: .Na;prp,vi'n,cia. do Jànja'se sublevaram os 
i.iidios,' garrotua!ido..e matando aos peruanos 
encarregado» de.■cobrar contribiiiçiJeB desti- 
nadas ,ao suaténto das; trppas chilenas: 

' ^U ■ a'pé'qüena'fbrçá,"qúo aahíu -a contol-os 
foi atacada por:um grande numoro'de índios 
e em seguida a, guarnição de Jánja fez uraa 
batida garal nas'povoações próximas, eacar- 
.mentando soveramenta, aoij indiganas suble- 
vados. '' '.«'■      ^', 

Segundo cartas de Tarija, recebidas-'polo 
consul argentino em Tupiza, fora assassinada 
a expadiçao' Crevaux pelos indiòs Tobas, 
quando subia o Pilcomayo. 

Nab escapou nenhum dos membros ,da ex- 
pedição; que eram dezenove, inclusive Ore- 
vaúx. Faltavam pormenores. 

.Diários dá Bolivia,'recebidos pela, via ter- 
restre, dizemque s.e,e8pera na Paz , o ministro 
Baptista, oqüaldárá ura manifesto explican- 
do a aua attitude era Tacna^' 

Na circular passada pelo ministro, do exte- 
rior, diz que o.governo da Bolivia,jamais 
abandonará a defesa da honra nacional. 

Republica A.rffentlaa 

He apanha 

{Manrid'ate 4). 

* ISuenqs-Ayresttté lõ 

Nâo está acabada em Haspánha a idéa da 
peregrinação a Roma. Ha'- poucos dias teve 
logar em 'Madrid uma reuniSo, presidida pelo 
caldgaV4fi«ehiW--.'ln'^'Ç9l«''f''i.n.'1<:iÍJ 
dijste .assumpto,', qua tão acahciado e pelo 
partido catiiolico.   -' i     .      . .. .. 

Um dos coDcurrentas padiu depois que os 
peregrinos, na aua ida a^Roma,. sa detivea- 
sera'jho aantuario.de Loürdea,.o que.no aoü 
ragreaso celsbraaaera o centenário, do Santa 
Therez.a. ,-'' 

A commissao executiva, nomeada nessa 
occasião, concordou que, a peregrinação ae 
deveria realizar nb meiadb do proximo raez 
de Sot^nibro, aSm de que bs peregrinos po- 
.deaâám assistir ás festas que se hab' celebrar 
pelo aunivorsario da morte de S. Francisco. 

Um sacerdote, que estava presente offere- 
ceu-se, segundo os jornaes hespanhoas, para 
custear a viagem de três bons catholicos a 
quem.possam faltar 03 recursos.'Tudo iato é, 
segundo dizem aa folhas hospanhblas, a agi- 
tação da Catalunha ainda não está comple- 
tamento acalmada. A ordem foi restabeleci- 
da, ninguém o pôde negar, mas,o estado dos 
espíritos nSo é muito tranquilliaador. Infor- 
magSes particulares dirigidas.,a, algumas fo- 
lhas de Pariz e Londres, attribuomàs tradi- 
cionaés ideas separatistas á.attitude duvidosa 
dos cataUas, 

A câmara dos deputados da . Hespanha 
iipprovou, por 175 contra 34 vbtos,, a pro- 
posta do governo declarando Barcelona era. 
estado do sitio. 

A mesma câmara approvára tambara o 
projecto de loi concernente á conversRp.da. 
divida publica hespanhola. ' "\ 

Eis o ultimo telegrarama recebido :' 
' « Madrid, 4 de Mato á tarde. —Dizem de 
Gibraltar que u jury inglez declarou homici- 
da osoldado.inglez que matou ura súbdito 
hespaniiol. » 

■-,■.' '':■■    itiií''.-'.'. . "      " ■■■': 

.   Portugal 
'■^i^li^^^   '''  ' '" ;,■■■"' ■■ ■"' 
'",.'Í'.í;.'.'-'- ,.'    (Lisioa até 5) ■   ■>'       ''..'.■'.''' 

i. Osiboátbs/dé crise ministerial em- Portugal 
forain''declarados falsos pelo. presidente do 
conselho, em uma grande reunião da 
maioria da câmara electiva. 
:' Na câmara dos pares devia começar a 4 
a' discussão.do tractado. de^'icommercio cb'm' 
a França; mas, tendo, sido proposto, como 
questão prévia,,.0 adiamento de 1.tal .discus- 
são, até que fosse publicada a convenção 
addicional,;assim  80.resolveu.   . 

.ricavara a .concluir os trabalhos, para a 
commemoraçab do : centenário, do .Marquez 
de Pombal. 

Ümlelegramma'do Porto, datado de 4, 
diz que forara.nesse dia, lexporladaa para 
Londres, 5,000 libras em ouro.. 

Terminou o conflicto doa pescadores ■ era 
Vlanna, ficando resolvido que o ^ imposto 
addicional seja pago em gênero ^comoaté 
aqui, e não cm dinheiro coroo agora' exigião 
03 empregados fiscaes. 

, Morreu Antonio Ferreira Guimarães, com- 
merciante. 
' Em-Braga também morreu a'Tinn do 

coronel LacneTa.- ' 
■   O tempo'ConUaia péssimo,   ' 

A alfandega rendeu 13:2943991. '■ 
Fallecen no Porto o.fiommeroia&ta inglez 

ar. Hobert Reid, quê era director do.iBanoo 
Industrie. ':'■''-■.       '-rS:.^_- 

A questão importante que preòccupsra a 
atíençao publica em Buenos-Ayres ora o 
projecto de federação do banco da província, 
afim de.realizar-se a instituição do banco do 
Estado, .annunciada na mensagem do preai- 
dánte",'Roaça'aoíorigrps8p.r:".    '■■ ; ',' ;,-.■.' 
:-'; DiziaVsa quo',;a'.:ExpbsÍçáo'.'sará"'enocrr'aia 
■•*r ^~'*r: ■';!™'!y""y''^>^ó:yTt"*ftr-TiiL)ii(iMC'-f'; - 

O rainislro da -ínstrucçao ,put>iíca'l6u no 
.Cpngresao'Nacioiial iifa projecto áotra á crea- 
çâo dé uni'observatorib magnético em Cor- 
dova. '.Ü'.. 

Foi apresentado; áo Congresso Provincial 
de Buenos-Ayres.b projecto de mandar um 
commiBsario á Aiisli-áliaé aos Estados-Unidos 
estudar aa questcjps .^relativas a producção 
agrícola. 

Terminou a moratória concedida ao banco 
argentino, cujos credores vao agora proceder 
contra elle. ' 

As /íesías wiaj/as,com que a municipalidade 
portenha'cpstpma festejar o anniversartoda 
revolução libertadora,. prpmpttem ser es- 
plendidas eate anno. 

Cootinuam as correrias da indioa na Bahia 
Blanca e visinhançaa. Foi para là maádada a 
canhoneira ConsíiiMcíon.. 

Falla-so que Urebura,ministro da.fazenda, 
vae retirar-se p(ira a Europa. 

'...Republica Oriental 

.     '   .'.,,, {Montevideo até í7). 

Affirmam aa folhas de Montevideo que o 
encarregado de negócios da Hespanha já ha- 
via recebido a,resposta do rainislro dos ne- 
gócios estrangeiros. da rápublica relativa- 
raente-ás r e cl ara aç fies pendentes ; nada, po- 
rém, dizem acerca dos'seus termos. ■■ 

Desmentio-se a. noticia da chegadã%o Rio 
de Janeiro da corveta hespánhola) ;á)frji;a e 
do recebiraento,docomraandanteda!í7ons«e- 
lo, de despachos telegraphicoa asoraelhanto 
,respeito..* Omelhor do caso, .diz £í Stpío, ê 
que em Buénoi-Âyres invéntou-sa .iim tele- 
grarama do Riode-Janeiro, o qual. foi. trani- 
mitíído' da capital visinha i imprensa desta 
cidade.. Bonito modo da expedir.correspon- 
dência, jélegráphiba.»' '_['■'' 
: A meama 'folha annnnbíá qué o inioistro 
da fazenda Cuestas pedirá..e'lhe fôrá aceiú a 
demÍBsaodó çirgo'. ■■'.'''- ".'-"^ :"''.';'.■-■. ''"'. 
,, ,0. diário'Za.Co!oíiia;'.ffspoíio;£i publicou, 
eraboletira, á narraçáo'dê"crimes commetti- 
do8' no departamento,-de Tácuarembô, lugar 
denominado Cprrales,' sendo as' victimas um 
cidadão, hespanhol e :yariós francezes.' ' 

Por laes aooatecimentosi e'.,o's'que.;ae de- 
ram em S. Joséí -foi o''gOTerno.* .íntarpellado 
na sesaao'de 15 dá;camará dos depntado9,-'n 
qual, depbia dé 'algVm "débátó;''ddii-3o:^r aa- 
tisfeita conjasexpljpaçSea do governo, dr. 
José L. Terra.   , ■ " :^-'■■■'.■: .:   ' 

CHRONOtOGlA PAüLJSTA 
'.-..■  ■■.''" ■.",■' ■^^".-■■^v.. 
"i;".í;.i''i';-.;^ .'26 DEMAIO :     "■:. ;-"■^ 

Era 1857, neste dia, apparecen na estrada 
que vao de Campinas á Limeira, nb lugar de- 
nominado.— Quilombo, uma nuvem de mari- 
bondos chamadoi catsunungas, quQ, «taoan- 
do rapeatlaamanta oi aalmtu • u peitou 
qne Rtil M áoliâTtm', nkttram á duai dtitá»^ 

-'3 

Foi hontem dlitribnldo o n. S8, Y anno, 
do iatsraisaate perlodloo'fiínnaníib 
■!-.VVv,■•,1-í^:.-A..,:':-, .^i^^i^;...;,;.. ^y^íf^. 



w- 

%■ 

CORREIO^ PAULISTANO-Hgfl io Maio do lfi88 

^■^PRpVIN0IA:DÉ;S.;.v.PÀULO^  :■;:,■   '•; 

Cfkinplnás-^RaaobDmoi ■»'» Mhu' de hoa- 

■..O'tri'mflipraiBoqiiopartiii anto-hontoia iln Cai»- 
Brano» 9 qyo dovia chogar i Campina», ii 11 Qopus 

,. dft nifiiiha. so poi!o,f,iifll-a por vpltft do 5 liorai da 
lardo, •oguii'lo nai luformam. 
. 0 motivo dflíaastPiiEü, Col tor-w Hiiuljiailo ou ilus- 
manohado^um fliiodiibiooiLiotim, havoQdo-"o dado 
■■«« um fucto aaa iminodiaçJo» da aatajao do nSor- 

,;t(jiiuho.,>-. . ^   ■ 

w.LS.te DR Oaieta tie Oanipinas do hoalem : 

■ «Se&W^jfeWÍ^tliKaSdada, com ilaslino a PjHz o 
, .illnitrado faianJeiró paulisía,,faiid8Qto,Bia Mogy- 

-.: .."'■iálrÍm,'íP.-Jo'a"TÍbÍri(ií Pyrahninga, ■ 
»D,>moorfltudUtÍQcto. 0 um   doo  fuadadoraa  do 

.partidoropublioauo náproviüoia,   vao  oitudar- do 
p.rlo o> progl-oísòi do povo franooí.  quo vivo  do- 
baiio dtt rnnis boõoílc» da« fdrmaa do gnyarno 

.    íEspiriloouIloTquo  por.vaio. tom illustrado as 
tMloinoas  do iornaliirai) pauli.la,  sobro  quailflos 

'    'àua lunis do porto so cntondaiil cora  O nosso nilian- 
'ftmonto,vnoollodeoo^lop^o.la^  a  ..ua província 
nm iitiignBladoaorviflo, olisorvniido tudoquanto nos 

VIJÍMI» diraòtarnonto inloi*OBaai'.>   , 

-y?-'^^' '',.:.-',%:.■;; -AMAZONAS,; ■: ■;■:-f..■■■':,■ 

:-     ','v   ■■    '■ ■/      ■■■■■'      ("(«'SÃrfO   ÍHJÍHIÍO)       ,     ,]■   ,'■ 

Conlinuavam com regularidadi  oi" trabalhos  da 
'; .,     «isomblA.! provinoial, tia'qoal ^fora approv.ida  uma 

■■    iadiooiíoparaQue.am reâpsLlaamomoria  do dr 
, ■;    Joiã da Gama MalohoP, ,fosao  ooosignado  no acta 
#i Aam voloÍAe pdiar DBlq.sBu.fallaomiqnfp-.,,--, ; 

Ódeputádo Roeta.doí-SaDtoa/apraaontiira o se- 

■■- „ A, Msombléa legislativa itrovinoial   do  Amaio-, 
t .«, ra.olv» : Art, 1.' O presidenta da Pi'^vmrn 

flu. avilorisado a deapandor ate a quantia do O OUU¥, 
ntsniaea para íubvonoiunai-a Gompanliitt ISraliloira 
da Paquole» a Vapor, afim do' estondoi' suas via- 
^roni uma vej; om cada moí, nto no porto doaln cs- 

■ .       pilai, aolicitaado dos podorii» guraoa  a   oeeosaana 
autoriaaíloparn ist»  " ,     ,, -, ,  ■>, 

adr. Carlos li'ranoiscoSoarosdo  Bnto,   onlrara 
;. no eiaroioio-do cargo dactiofo do policia . 
;'■ Fallocorn, naoapilal,  o  commaroianle  Aawnio 

Poroir» da Silva, súbdito portuguoz, a om UacoaUa- 
ra • Mipilío Antonio Joaó Scriido Martin», 

PAllA' 

fv (aíüO) 

■ ■  ■   Netioias dftSantaram,  diíom quo a onchonio do 
Amaíonn», WoiCBdím a doa ânuos antonorcs o pnn- 

. .-■. eofalU pari igwlai-» do 1859, quo foi a m^iov do 
^' "■ «uantis tom havido. Tudo fa'crer quo da Maio ii 
■;■.        Junho, soja grande a porda  da gado  nas   faiendas 

dai vari-ias. ,_    -,   <   ii    , 
AcUaví-se gravemente enfermo o barflo da banla- 

:''-       '"BÒI Abril rendeu a alfandega G31:882Sã78. Oa se- 
gninlei  nlcariimos,  corraspondantos  aos mesrros 
laoies do quinquénio anterior, mostram   <> «ugmon 
t> sempre  are.oente  dss^^a ronda:   em  1877.   roís 
J5Ti8TlS8TT. om 1878,  3aO;MaS3Í<.   om   1879, reis 

. ■■   Í32 aSlSOST. om   1880, 535:0425500,  em  1831   reis 
ÍW:<17Í810. ■ " ',      i„ 

Wotioiando  o siiioidio.  por  envanenamfiito,  do 
«egooianlo  da capital,  o   parnambucMo  Caetano 
lai* Goaçih-oi da Cunhe, rafiTOü ilini'ioiin CíiciM , 

<OÍrom-ao» qua Caetano  foi   levado  a esto aolo 
;■ Jo loacura por nSo ter conseguido   d,is ssus crado; 

rea.aocordü algum nmigavelflílTe o modo  do  mo- 
IWor solver.sons oompromiasos.  Havia   pouona  ino- 
íoi quo 10 linha olte casado " i . j 

íSabemoi quo ua oocosiSo cm qqe sabia o cada- 
v»r  oaUarani osofficiáasdo jlisliça para  aiocular 

■;-" seus bens, o mandado do um..i:ommorcialilo danoaaa 
■ prBja.i :■'■■■'•■ 

■ "'■ ■."■■'■■■■■■;.■. ' ;. MARANHÃO^ '^',, \ ■■■■■; ■'■ ,, 

..■.'i.:í;,ii-;::- '-  iaic lO)    ■   ' •     ;. 

■ .ContiDÍiav.imoi-trBb«!hos  <ja  Hitemblófl-pruvin 

".. cial.j,  ." - ..-..,■,■■'.;■';-',- 
«   '      ■No-dia'S.orinoipiurna.foncoiennr.rn»  cidadã.da 
——^- ---■"fíiívií^T'^ T^a r vTjsMíi^ ir" t^iya^va ^TJ;^VP- -*»í^.^'-r^r- 

■ i«nnicipaBi ■■■ :..!   ■.';■;,   ■ ".    >■'  -"c L^;'  ■. ■       ij' 
'. Na^íilla dn" Cliflpi:da,,Joss Vicente ■da 3il\'», co- 
nhecido'por Vicente Calafate, aisiisioou süa.iiiu^-. 
Ihar, ferindo-a orimii f,\ciida».'o èin seguida apre- 

.j.lH)iHo"-»o ao doligndo do policio, confeisando o ori- 
"'. i)i*9d»aUra».do.qua o.psrpolríra  por  quealSo  do 

■ ■ ■*•"'■'■:■ ■aio'dAX^^EDOHoatii'-'-:' 

;,V, ;.        ■ Por» iiaiJgurad»no dia,,ÍJ, »:a»so(nbléi provín- 

■'■  ■     ■    'Viêtimt do encontra d» dijii'Vani. fallocou no dli 
S. «eapilSo Urbano Fornandoa.do  Barros, ajudante 

■i. ;';■'4« ordens do preiidanleidaiprovin'cift. . 
.    •        Bi» eooio um correspondente narra o facto; 

'■   "''       í.No dia 5, lendoo dr^^ebgénhairo fiscal do per- 
'   correr alinha, como í eostutíiè, dou-áe  um choque 

entre o item que o eondpíia.e.uutro  empregado na 
IA-     ■:   eon»trut{io,:doqual.reaulton.íjinorloqnBii ioatan- 
^'X   .'   . tiinea do eapílio Urbano Fernsndei de Barros, aju- 

■danl» de ordoni do proiidenle;  que  ia  eni compa- 
nhia do dr   engenheiro  \ 

., ''        ■   «Intormam-not  que  o  sinistro ao deu perlo do 
Curimatati, sendo único responsável   o  engeehoirò 
rrankWeil, que  dirigia o Iram  do «OBslrucçflo o 

'■■','■ na», apaiar deter avisolelegraphico no dia í á noi- 
i'l'-'' toe 5 pala" inanhS, dera iiuprudentemonte ordem 
■-.'■■      para  partir.o  tram,   paracoudo  poder alcaoçar o 
■■'.'■'    - «onto.para o qual so deiiinavu anlea  da  pasíagern 

0'f-io outro. 
,'.'..   '^W - 1 Suaimprodeneia sobe de ponto,   desde qua nam 
.' B> menos leve a lembranga do   mandar colloc.ir á 

■'  ] ilislnnsii uma bondolra como lignal o quesorvisia 
- ''        de aviso.  Ao farorem uma volta,  oi doua trons so 

avistaram i distancia qua era impoasivel podar avi- 
/ ■■'        lar o «hoque, o apeíar  do locarem  ateira, vapor a 
V ' toda a força, conseguiram apenas modificar muito o 
l ■'•'       ..«loque, que  som  isso _toria rauilo   mais  funostaa 

'■'•inieqDoncias. 
;<- ■: '''i.jKo niomonto em quase avialarani os dous treoB, 

■"'■'• , i (i 'terror parece qoe hallucinou o infelii capiiao.Ur- 
,. ■■       bano Bar os, que, em vai de at tender á racommon- 

daçffo do dr, ongef heiro fiaial, dft permanecer den- 
■' tro do carr", fui  coilocsr-aa  na  plalafcirma,  roco- 

heado abi, ao que ao presume, uma graodo piiocada 
;-'. ■        nú baixo-ventre, de nm pio, que  conduzis o troin 
ir't-, -•  de lastro, eda qual oÍuco:mÍDUtoi depois era cadn- 

■ ííiida mais se tem a lamentar, além da morle do 
'        eapitSo Urbano  Barros     Dou» flllios  monoras do 

' ' "     mesmii (apilâo, que o BCimpanhavam,   nada aoffro- 
.'   íT:    iam, porquê'attendoram STocommondaçHo  do  dr. 
;   '■-      (ogènheiró flseal, eessim «onio na domais  põjsoai 

■ne'segu'am ein amboi os carros. 
■'       ■     «Bappoammoiloe que o infolií capitSo Urbano, 
-   '. ■'- tei aiorameltido do alguma coramoçio cerebral. 

r   ■ ó - ,   ilmagine-iB o qoadro desolador o os lanõenlos de 
.■■'., •ma  numeresafamilia, daquom ara o capitío Ur- 

■. bano Barroso unito arrimo,   vendo  aer  condutido 
■adaver,  aqnelle quê  poucas liar«s' ittitet partira 
■tlBr* para um passeio breve.o' 

O engenheiro Prane Weil foi preso. ■ - 
'■.: ■ /allteera lamhera o empragado  do .resumo . pro- 

;. . ''viBfltlt JoíeChrjaostomedeOliveir». ;_ 

.■.::.■".';.':';; .,-,.■ ^-  ,.- --pERNAMBÚcO; ..^íj/ ^''^^' r- 

'■ ;., -;;^':'':S,V'^vVV':ÍVr-{o«'í7 )',''■■'/■   ■..'.'•■."■'' 

A estrada de ferro do RecifaaoS   Franci ice ren- 
dera  amTevereiro   H1:531Í810. e despendora réis 

?'■■ 'í.. j «liaSI'iM.'deiiendo, por coasegninte, 'de saldo a 
-"■'     •   ft ver da gar.intia do juros a quantia de )5:106tõl6, 

' * NB mai de Marco o rendimento foi de Hfln33í800 
e a despeia dê 79:3jet599. O -aldo a favor da ga- 
rantia de juros  foi. poÍB,''d8M-3MÍ26I. 

Att 1 ultima data era da 4:382* « quantia aub- 
(iripta a. favor:dee famili»». ^o». tripolanloa do 
^Mtr: "   '      '■'■:.'• :_ .' ■,-'.■'   ." "'-".'-h. -".'■■■ 

Paraguay, i dístlngulndo-ao  sempre por noto» áo 
Lravura. .    "  , ' ;     , ■ ■   ; ■ 

1 Falleoêran» também": na.moamn cidadã o tenonia 
honorário do eiaràllo Fiauoisco OorrÊa do Nõçqnha, 
D. Franoiaoa Bandeira Caldas, viuvo du ^nonta- 
ooroEol Caldas ; ò na capital D, Lenpoldina Caro- 
lina Pinheiro Machado, o coronal Joaquim Gomas 
Pinheiro Maohado e ocidadSo Trislío Borroto Po- 
rcira Pinto. ■   ,     :. ' • '!.!■: ,' 

Foram noinoadíis  aa ■seguintes-autoridades  poli. 

oiaoa paiuaPonha de llogy-miriin.,,;/  ;,:';.■..■." ';■;.■.■ 
Subdelegado    ". ; .     '."    '  . '. 

SimHo Caannoo Monteiro. ' '; 
Supplsntss 

i' Joaó Augusto Rodrigues da 01iy.oÍtf|_, 'í;^..;^^ .. 

"  2' José Viòloi-iVó Villaa-Büos.' :,;"   -r- 

3" Franoiasu Violorintio Vilias-Boas.     .-., , : 

Foi removido, a podido, Franoiaa^ da^ DorosNo-' 

brogaiprofossora publicada villa'dq'fjCanipo-Largo, 

deSorocaba, paia a cadeira ultimamonto croada nn 

capolla do Bothlom, freguozin do BrBí. 
■;7JS^ 

O delegado de policia dü S. Carlos do Pinhal cõm 
municiiu ao dr., chafe do policia que,, no dia 14 üq 
oorrontM,' Joaé Poreim '"do Cojtfl, tentou matar, a 
franciaco Mariano.de Azovodo, disparando contra 

esto uma arma de fogo Offondo'ii'-o o projo'til no 

lábio superior, O.auto .do corpo, de deliuto cliissill', 
coud^fi leve o'/mnienlo'.' '■ "K;'^:'.        ■ W '■ -.'rV - ■■;' 

O ajjgiessor;. evadiu-so,  não sondo  po-sivèl a,,sui 

capliirn. "■ ■ ■ ■  .   '. 

iUartin Gai-<DÍia~ 

Em umn memoria ilirigitía ultimaitiüiitu 
pelo e^^eniailor daquellft illia ao commaii'lo 
gemi (ias iiriiia.s ym Buoiios-Ayi'es, peiio o 
governaüor ;t colloc:içao nas baterias de tor- 
res giiatoiias de fuiM-o rutiiiido, ilo novo-^vs- 
tema (1B Grasou. 

Pede mais, a iiotneavíto do uma comraiss3o 
sclòntificii que sü encarregue de estudar o 
syslema de fo)'tií]i;ai.'üi!S mais. útil a. ser 
adoptatio. 

,-RIOORANDEDO SUL 
■■';.■'■:. «-;';•; /j>.: 

KV"; - 

Pela siseablí» foi npprovído em !■ díieoisSo o 
erejaelo ■. 153. «ntnrisando a ramara monioipil da 
«idade diPaloiupara pmitlir ipolises ali a quan- 
tia da 100:000$ para a eompra do lepâe a formaçSo 
il.umBnclBjieülBOial. • _. , .'.,..'^/. .-.'i. ' 
'"yaltetira'na cidade doRioOrende o coronel Pran- 

IBlkiu*i*Castre.Piierateda • «uápaDlitdo, 

Lò-soem uma forroapondencia d,i iínropa; 

«A omigrajio nllomiL tem progredido muito nos 
ultimes fluBoa. So conlinuar na moama progressão 
a sahida dd alloinfios, o prohloir.s de roter no pois: a 
ond:i do emigianloa ha do loinar-eo cada vez maia 
impoitanto a ialoroasnr ãs nutoi'idsdaa mililaroa do 
Impario Poromquanto porém ü popniaçSo augman- 
la (iil.considersvalmenle pela e:ic0Hso dos nasci- 
mentos sobre os óbitos qua a porda soffrida com n 
aniigrflcSo nSo ooiiaogua diminuil-a. Em 18BI, 
184 300 emigrantes sabiram por Bremen, Hambur- 
go ou Statlin, contrfl 94 905 aihidos om 18B0,ío que 
imporia n'um augniünio do90 000 omigianlee'.du- 
ranlooanno.;Outroa nuiilos, purém^ aahiram pnr 
ouliiia ]'iiil,ií, por Aiiluerpia, por oianiploi omi- 
graraw mais do 26 000 alleniiles.lCom os quofaahi- 
i;am pelo trarre. por Londres, üotlordam o Glasgow 
OHUmaro dosamigrantes om 1881 púda aer calcu- 
lado om 3S0 OOU 

o Em Hamburgo Qo maz passado emigraram o do- 
bro das praaoas que deixaram o paiz ha um auno, a 
tudo fazcrorqueo lolql: da omigraçâd. alíamS,'a 
qual éiprincipalmonto coinposta da laviadore^'^sofiL 
mimff;míls.conãJdoinvèl^my'i8"82 dlfquo f,.j em 
1681, 

lE'muito para lamentar quo não aoja maior do 
^!(!.^^HCtiial(!)enlo o estimulo quo ohuiiia ■ p«rn o 
Brazil Us.^i^igranloaalléniaoa. Mo suV, do Impario, 
os alln'Mil"? fõ^m um immcinBo campeado dsaeuvul- 
vimonlo, o o Brkíiitom todo o intoreaso om cienr 
entro a auii püpdÍuíii>--p^rliiBuoza u a populaçlo 
heapflnliolado Prata um granda o poderoso núcleo 
dó população de origem' fiormanina, parfeitament 
adquada ao oiiina a ao aolo daa provinciaB-iHP.ridio- 
naea_do:imporio,e quahaviarie servir de quefói- 
.iiar ás ondas do Riti da I^rata". ■ 

."Os allomaea levariam;, comu lavaram ao Rio 
Grande do Sul, novoH elementos do actividada e de 
prograasõ o para a Allomaahn, nas rolaçBaf: que se 
estabelecem antro a mio p.itria e as colônias no es- 
trangeiro,'haveria grandeivanlagom nessa deson- 
volviraento da>ua rafa, tao pioapara no norte dosao 
continente, em outras latitudes a entro um povo 
de oBiras noceaaidados, porquanto a' induatria e o 
ceiomoroio allotiaea aí pd lem ganhar cõm a mulii- 
plicidodod.i procura que teria qiio oalisfaíer, a com 
fl variedade da producçlo do que havia -do tirar ho- 
nofloio ' - 

oPoresse motivo os sUemSes, Interessados no 
hoin-ealar doa seus coiiipatriotae-que doinam a 
paii: om dojnanda do melhor lorla. do que a que 
lõni om sua torra, demasiado povoada o ompobroci- 
da, entro outras cousas, pelo serviço militar, le- 
mentam qiio nfio aoja mais considerável a corrente 
do emigração para a provincí.i de Itio Grande, onde 
a rajaallomí pída oanquiatai' uma.posição ifiVoJB- 
vel a tados;.osrespoitos  ■ .        .        ' 

Frota Argentina 

Lê-ic tió jornal 'La P.fgnsai?,,il<nsB\\cnoa' 
Ayros, do 14,do corrente -^^i^fp' 

a Ern breve devem cliem^à«.'nítsso porto 
as duas.lanchas-torptíiJúSjjÇ^iiÈ^Bperam para 
completar. ÒS' elementos"'dá''líbssa frota lie 
torpedos,'_..' "■'"^Z■< :y^ .■_':"■' 

«Ha jà bastarite tempo quo sahiram de 
Londres.   ■■   - \^r'"'':'-Ji"^ 

«Orna delias óh ama-se Alerta:  ■■   -j ''y'' 
« Ao sahirdó canal da' Mancha adffrarara 

um' forláteraporal,que as: pôz; em" perigo ; 
porém, felizmente, sahiram-se" airosam'ente 
do'furac5o."-- '' -'■' "• ;.'. -'■       ". *■ ■ . 

n Estas nòVas machinas foram construídas 
segundo os últimos   progressos da  sciencia 
ihtrodozfndo-senellas rerormasque  aa torr 
nam superiores ás que aqui jatemos.    '■ 

'aSio cotistruidas-pelo systorüa austríaco, 
quo á reputado o melhor. »      ^    -   - 

• ^    '.:.  ::; • i._--.; '.... i,   .   '■ ■■'■,]-. '^' '■-'--■y'.  '. 

"■''    ."1 "      '' i    .■  I. '-      '!..'..'..',. ' ':■ 

Diz O Gíoíó:-'; ■"■ ■     '■■■;,■■'";  ■'',''>,"'. ■"\ 

t Sabemos que o sr. Liiíz' Doráiagnéi, ministro 
argentino nesta cArte, díipSe-so a letírêr-se imma- 
diatamente para Waahington, para onda' foi ha 
tempos ramovido. 

•P'aova esta reeoluçSodeB. eic., pois, era fírme 
inlençEo ana e determinação do gabinete da Bna- 
noa-AyreB,.qne elle aqui esperEsse.o len aDceessor, 
que Tem do Peru,      -'. ,   ,    ..:--■.■; 

«O sr. DomiDgnn embarca pirá » Earopa com 
todo pessoal dl legaçSo nodiK-3 do .met proximo. 
lotnro,» - '"■ . -,;'..::'!:; ,'i." 

REQÜERhlENTÓs":D2SPÀ0HÀI)0SPEÍÍA 
■■■■...:^;;-paBSiDíiNCiA-.r..   '■.■■■^■■:::: 

"■-■.;:,:.■■:■■■>'■; .23ae!4aio- 
De José Rodrigues Máciiftdo (2° deapàclio). 

-Em vistíi da,ÍDf(Jrraa5ilo dodr. juizdo oi- 
reito, concòdó,i. ■'rJ-M:^' ., 

—De Ai-thur Martin^.;de.. Araújo,-- idem.— 
Em vista da informação "prestada pelo direc- 
tor da Esooll"Normal,' indofcrido. 

—De\porflriò\,' Joaó^',Gònsalvos, ^detn.— 
Como requer.'^ ■ .í-ív.'-" .' 

. —De. J.o50jjBaptista.;dç ,.Oliveira Santos, 
profc3S()r publico no'bairrij de Santo António 
dò Pinhali'pediado'iliis'seja declarada vita- 
licia a 8üà;-ivb.meacao, .pòr,.ter. i7 annos e 7. 
'htezea'deVoffectiyo' exercicio no. ^magistério. 
—Como requer.'-'■ I'^l"- 

■;.'"i-Dé-José'tfe Souza Pereira''Araújo, pe- 
dindo'-documin'tos.9Vl''®'P''^'s"''^"'*""^''' 
tregue-seem-.teríàos".■ '•-■■'■-'•' '    . 

.TrDb.tenen'tecocijnel Manoel' de Queiroz 
Ttjios, pedtnclí) pagafníiiito do ausiUo aos 
immigrantesinternados'em sua fazenda.—Ao 
tliesourbiprÓTinciál.pará-jriforraar.    :,,.:',... 

—De.Maria Gfibriol!á'Pántãa do Arffarai, 
professíira, piiblica'i.'na'capolla .da A^ppareci-. 
rifly pedindo (lousmezesdé U(;ença..^Ão uís,-' 
pector gerai'da iastrjiiúíab pública p'árá/;in- 
formii'r. ■'■'-..■-'- ■-■•' '\i' " "■■ ■  '<■■<. 

—Do-capitaoFrancÍsc()',de 'Paiila Toledo 
Martins" pedindo para ;arrcindar'por tempo 
determinííãòiii'«a,8ft qye /actualmente serve 
iíodVposito-ija':!^'()lVòra(-9A,;thesouráriá'd^ 
fazenda'.para'-informai'."-'.''''.' ■.■■■■   v   ..   ■ 

.—Dô Francisco Ricardo di ^ "Vaseoncellos 
Bello/'emproiteiro dos concertos da ponte 
sobre o rio Taqtiary, pedindo pagament) do 
2:333$330. das duas primeiras prestãçOes.- 
A directoria'de ^obras pubUoüs para "ifor- 
raar.- ■::.'/-° li 

■—Do Joáo'"Carlos Avanha, (â* dcspacini;. 
—O thasourò faça., a liquidação mediante a 
competente certidão, que lhes apresentarão 
3upplicante,''requerend(i-a no mef,mo thcsou- 
ro. 

—De Manoel José Pcrcini: do Espirito- 
Santo (2° despacbo).—Estando revogadas as 
disposições dá lei em que so funda o suppli- 
cante, não tem lugar 0 que requer. 

—Do dr. FeÜsardo Cavalheiro e Silva, 
pedindo concessiío para mandar abrir uma 
escada cm frente a sua, sita na rua do sena- 
dor Florenciòde Abreu.--A reparlii;áo de 
obras publicas para informar. 

—De Pedro Josó Pureira Junior, podindu 
pagaiUCnto'da pritneira pcestaijlío dos con- 
certos feitos'peio supplicants na Oítrada do 
Cruzeiro á Minas.-r^' dÍr(íctoria do obras 
publicas para informar. 

TILElAMMA 
Pariz, S3 de Maio/      i^- 
Náo partilhando o modo de Têr do presi- 

dente do conselho, sobrecertas medidas flnan- 
cêicás, o sr. Léon Say, ministro das flnanças, 
deusuadamissilo. 

'Os amigos políticos do ambos'catos seiilio- 
resompunhain-so luuilo üoiit osr, Say para 
que reconsidere a sua resolução, e, nSo obs- 
tante as suas reluctaneias, suppSe-se quç', so 
conseguirá demovâ-lo do tal propósito. 

(Do V ornai dó' Commercio)-. 

Estrada âe: Feire Uog^a&a 
Era a seasko do di*24; da oji'raara'dos dé^ 

pulados, foi .'lido o remotfido ás ctircimissOea 
de obras publicas o seguinte projecto,.-; 

1^ assombléá geral resolve.:.: .      ,   '  '. 
Fica o  governo áutóri- 

do iuros   de' 

Na cidade 'de Tietê, o cidadüo Domingoa do 
Anh.iiu, concéilen uberdade a aoüe dois uaices es- 
cr.ivoa que possuía Augusto e Antónia. 

O pi-iinoiiq destes escravos púdo contar 2.Í annos 
de idodo quánilo muito o n segunda 40  o tantos. 

A. industria aesucareira nu 
Republica Argentina    ,-^ 

''''.''-'    ■ ■   ■ ' ...^i'"^' . 

Já, por vezes, temos feito referencias ?aio 
dosenvolvimonto da cultura da canna,.'na 
Republica';Argentina.      ,   - .:'.'■'' 

Ncisjornãés dò, 1'rata'encontramos agora 
um ■ fact(i; que éonfli-maiõvnuo.tomosdilo'fi 

■i'CSpe!To'TiD3;pro;^M'es30'sr(i.t inílüítt^á .iia'siica-" 
ráiraMiaqueile páiz, qlie,'' áíiida há pouco 
tempo,júlgava-soimproprio.para a cultura 
dacaanaí. u-    ■'■.■■'■ ■■'■ j^^',' 
, Acabado ser vendido nhi sngoiilio do.as- 
aucar,.situado em Santiago dei Eatero, péla 
somma fabulosa do dois milhOes de duros, ón 
cerciL de.4 mil coutos de réis ! 

Esto: engenho foi fundado em IH70 pelo 
sr. SahiGorihcs, o-primeiroa embarcar se om 
semelhante emproza'de tal importância iia- 
quello páiz.' ' .. i ■ , - 
^..,p. ongenho de San'Germes passou à pro; 
priaaade dê,;duas casas do commercio eatran-: 
gciro de MíinLevidéo. -    ■ ' 

■.-;■ / r        -'W     ' ■:-" ' 

.;.;^;i;::OBRAS PUÍLIOAS.' '^\.^, 

,     .   ■':■:■;;..:     25 de Maio ■ .X-'"     ^ 

Offlcio á presidência, prestando àa infor- 
maçües sobro a acquisiçSo de exemplares, 
como auxilio' á piiblioaçSÒ da carta da pro- 
víncia, orgánisada, nesta, repartição por or- 
dem do um dos presidentes que ultim .monte 
administrou .esta província. .; 

—Idem, idem, declarando estar no Cíiso de 
rüCüber a ,1' e 2' prestaçSes de seu contrac- 
to, ocontraçtante das,obras da ponte sobro o 
rio Taqiiacy, Francisco Ricardo da Vaacon- 
cellos Beilo,'" segundo.a informação do enge- 
nheiro Saládino' que examinou as obras e as 
recebeu provisoriamente. 

,— Ideni, idem,: -informando segundo a in- 
formaçSo do engenheiro, eslar o contraotan- 
te das obráá!.aa-ponte sobro o rio Bragetuba, 
Pedro ..José Pe'reira Junior, nos casos de re- 
ceber á, l*,é 2* prestaçCíBs de seu contracto, 
por terem éllás sido executadas de aceordo 
com as clausulas do respectivo contracto. 

— Idem, ao çngenheiro Gomide, para com 
totl^ç ..urgençiá^xaminar ,e_.orçar os concer-. 
tos iiéces3arips,";ua estrada, do Campinas á 
Moiite-Míir, iendo'era Vista'jo preço da pro- 
posta dê Manoel; Borges de Almeida eFrahr 
ciaco, de Paula -Pentoado c o orçatuento òr- 
ganjsado pclõlengenheiro Matta;. ■.,      -..••' 

POLICIA 'U' 

.■■';■ 24/DB' 'UAIò'"'.': 

^Estação Ceiitrid 
, ■"■■■•■■       ,, í. - ■ 

Por ordem.do dr, delegado de  policia fo- 

< Artigo único. 
3a[ío^,.a-(3oiicodor 11 garantia do juros 
6 % por 2-l^ánno3, sobre o capitã! máximo, de' 
6.00'l:03.'$%c'ó.mpanhia. Mpgyanado estrada 
desforro,-nàyproviticia do.' S; Paulo, para 
prolongar á Bua'estrada defeiTO .'do .'poiitb 
maistioavehio.ntc aíéa raàrgerh" (jsquerda do.' 

■RiÓiOràtlder;éra''dÍPac,^5o.á''.cidaliÍe}-.da;Li^ 
raba, toca'ndti no':diti) no nci^pontò mais^-.pro-' 
ximo aesta cidade. '       ;?.( 

« Em 24 de Maio do 188|;—Ulhôa Cintra. 
Matla Machado.-Joao Caetano.-Taunay. 
—,\lmeidii Pereira. — Thòmaz Pompêo.— 
Martim Francisco Junior-'—Affonso Coiso 
Junior.—Vieira de Andrade.—Olympío Vai* 
Jadile.—Joao. Péuido.—Barão de. Caiiindé.— 
■Vaz de MoUo.—Bartto da^ Villa da Barra.— 
Carvalho Rezende.—Almeida : NogU' ira.— 
Costa Pinto.-Leopoldo de.Bnlheea.-Souza 
Queiroz Filho.—'.belardo de:Brito.—Mar- 
tim Francisco.» :,.'..■'. :^.' 

THESOURÂRIV DE FAZENDA 

ItEQUERIMEHTOS   DESPÃOHADCÍS. - 

S5 de Maio. 

Do dr: Luiz'  Caetano  Muniz Barreto.— 
Passe-se a certidsp, o ontròguem-se os do 
cumenlos Qeando recibos e nota do quaes' se- 
jam elles. 

—Do dr. Augusto dé i~onto Delgado,..por 
seu procurador Miguel.Luzo da Silva.^—rln- 
formo a contadoria.. 

—Do foi-arió Alves' Ferreira. — '"ertifl- 
que-so. 

—Da companhia de gaz desta capital, por 
30U representante James Southall.—Com in- 
formajao da coatad()ri3, diga o sr.- dr. pro- 
curador fiscal. 

- ^ '■:-.-:' .■■■■.■'■^-"■•-   ::.-,''';^'. , :-.^ :. 

:-■::(:    . ■''■-■  .   . i     ■   .   ■ .■  ..■■' ■ ■  ■ .   • 
í''*í/     Ejòterla I*rovliicial':'' 

Bia o reaumo dá primeriã parto dá.lpteríã n. 50, 
oítrahlda Iioatom ;'  . ,■    ■'. 

Maria de Jesus, Maria Benedícta de Oli- 
veira, Rosa dò/tal, 'e removida para a peni- 
tenciaria Catbariha escrava de ■ Anua Rifa 
de Souza pinto.' 

-. "Estação de Santa Ephigenia 

Por ordem do dr. delegado, de policia'lfui 
posto cm liberdade o italiano Malfarti Fá- 
bio. ..'■'..■. 

■*..■".%■-" ■ .iv:,:Estação do Braz -'/..-"s''^^.: 

Por ordem do anbdôíegado foi'posto em lí- 
herdadei Braz, africano livrei •-■ ■   ■ 

-.■i;.--'i rí-;;i;vij; 

>r^. 

s.í-yJíi-.-r'- 
^(l-A'ji'iU;.--- 

.'; .(( Como quer que seja, nllo A licUo ínetíor"' 
mífps profanas nesse,negocio,-rdesde queo'"' 
honrado presidente dojaenado impoz no oo.' ' 
verno a conveniência de tratar dolJe por ■viâ ■ 
diplomática  o com a precisa energia o deci- 
SSO.- ■- ■ -_■: ■     ■      ■• ••    ■ ■■ ..■...■. ■-.:   .       '      ■,     ■ 

■í Qu|,a nossa situação, pelo íado do sul 
ifao.édé desprezar-se, ô facto que entra pelos' 
olhos; Oi ai'genlino.s arniam-sc'e. ealflo do 
plano -feiio  anão abrir,;riif9vde suas'pre- ■ 
tonçfloa.ao terriloriOjdaaMJB,g£5í!V.:       .       ■"',■ 

« Tumòs á vista umá^ãfta de Buenos-W. 
ís, oscripta antes de ser ali conhecida a car" 

.tádo 9r.,.barao .de-Colegipe, quo diz:  . \ ,■ ' ' 
■  «Lovanta-8B.'a .questão no terrlfori()'üo 
Missaas, que.nié.agora  n&Q foitratadiípela • 
imprensa,  em consequência  da 'expo8Ícíl()'-ó' 
dos visitantes, do Brazil';. ma.'i; creio, quo « 
-nota do B. da Qondim.aò governo arqpnti 
no, .prevenindo quo ó governo, imperial la' 
colonisar o território era litigio,- causou hor 
rivel'irhpressao: ■.'-■■.■:■■■'■'■■■■■ 
□■(Eu .n5o   creio ,.na  duração' 'desta si- 
tuação de armislioià..- Tenho ■ modo tiue ve- 
nha, dahi alguma bomba; que- oúmpromotta 
esleeslado de cousas..'. ,j      ■('.■■■,:■,■...:>.. 
..,^%te3.amigos sSo  de.,uinn .versatilidade' 
palfiiosae estiloarmado3''fíor:iiiài' enór lÁr 
ra;.i; ■ ■:::-:. :     pífíí.!»;. :; .■'T'-. T' 

;■ «.Os, tebgrammá/que hso aido divulgados- 
depiDJi da carta de JO do .corrente ;, aB^jndí-' 
(jíosaa cònsitleraçaosquo ha()..fi)Íto ."oa.íiíísgM ■ 
còllegas da iml)l-en8a.V tó adverfencias'qii'e' 
,^lu3trg.s:,mem!)ro3,i:do ptirlamentoi.^ccimo oa:^' 
;s>^^:Silve■ifa.■Ma^«nB'o>,i?à■üii■;ty;■'t*m"dlrifi■ido'^■ 
ao governo, .moslrando "á deplorável desor-" 
ganisação do  nosso\exercito. u^quasi lotai"' 
iro prestabil idade denossa Ò8quadra,  dovera 
antes concitar o pntrioliamoilo' governo do 
que oxallal-o contra osque lho fatiam a lin- 
guagera da franqueza.   , 

a.^í[o seria difHcil iinalysar o'estado do' 
debandada de nossa ar muda edo''fraqueza \ 
numorica'e orgânica do nosso exercito''; ■más- 
o.moraento é apenas opportuno';-para invocar .- 
todos os estímulos de honra do governo e es-   ■ 
perar delle uraa politica que salvo, e"mquan- 
to é tempo, os brioa e'a dignidade dá palria. 

(( 0. tempo^ nSo pára e  os inimigos nao 
dorme,iW.»'.;.;. ;, ■■ ;.-,,.    ■ ■ '■ 
'■ \  "      "■" 'Bb Cviiieiro,]. 

■..-■■ííi-'.>   :-:l: . ,.  '^^   .., ■■■:  ■:   ■: .,.       / . '    '.., 

Companhia Carris de Ferro   ■ 
; Üm erro typograpbico que sahio na notí- 
cia que hontem demos relalivamente á uma 
nova linha.do bonds que pretendia ostabele- 
cer, nesta, capital.- a Companhia'Carris de 
Farro, e novas.informaçOe,? que recebemos a 
esse respeito.nosobrigam a víiUar do novo ao - 
assumpto.      ,     '       '' 

_ A novalinhado bouds.comodissemos, par- 
tirá do Mercado Municipal, e seguindo . pula'' 
rua Vinte o Cinco de Março,; atravessará a 
ponte do Carmo, a rua do Hospício, ponto da 
Tabatioguóra e.rua da Moóca, até entroh-.' 
oar-se aa' linha actualmente em conslrucçiío 
entre esta ultima-rua e'a do Braz-.--''   ■■', 

■.:i(í 

'. -IS 
.■ -  'i 

-vi 

..-^í 
... i-> 

'.v'.'ij 

m 
■ ■ - ,-n 
' ■.:■', 

^.'íi 

■'vü- 

v^-—-^. Ai^^-^íçm^-: 

'(^^■■ 

■.■■,;.-.345iifio;ooo»ooo'-;_.- 

'.V ;', 2193^.4,000(000 i:" /,■■ .'■■ ~~ '■'■ 

■y -:'. zi3s~..2,mtóQá':■'•':::'' -.:■ 

■V^. :-'■'■'  ■}■■■.   1768—l^OOOtOOO ■  -ly:;^." 

'.     «píooo ',_■:' ,-■;; ■■:: 
■■:\"" V ; 10ffJ>iilíi^:''.^-;^;: ■.:;,;;•■. 

'-'-.ymi^'---^ '.'■-■,^,-:'^y 
:   1025-7Í811—3030—3686";  '.'■'■;.-■■ 

.■■_■/'..,.' ^;. ' ' '   imvioo • ''■'■■ 

536-1322-2247-72277-3196—34*6—3591—3907 

''"'-^'"'■:-Jc. .■■' ■^''**w. .■"".'/i^'''':V"'..' 
52- i63-i^370—568-605-747-758-; 1342-1730— 
1739-1996-2676-2773-2619-3358—3470-3472- 

.    -3763-3811-3812. ,/    . 

O Czar Alexuiidre III, quo ó um' gráiide 
fumador, viu-se .agora obrigado á sat'riflcar 
todit a Sua provisão de chnrutos de'Hivana. 

Uma carta anonyma avisou um dos seus 
;mÍnÍstros que alguns desses charutos estavam 
recheados de matoreãs explosivas.' 

O Czar ordeiiou logo ura exame minu- 
cioso a- cada um dos' charutos; não se 
encontrou nada, c quem lucrou com a his- 
toria foram os soldados de guarda.erá Gatchí- 
na, que fumaram o bello tabaco de.sses cha- 
rutos nos seus cachimbos,': ■ ■      '    . 

88"-- 

^ CAMPI1VA8 

Recebemos hontem, desta .cidade, 
guinte telogramma,':■..,,•';■,'.!), \''.:'-'\".^; '■■.■.:-■-.. 

: e p ar. dr.CHrapos Sallés, em òongequen- 
ciá de injurias qíie lhe foram'.dirigidas pela 
Opinião Liberai, castigou hoje, ;na; ;;ua 'ilo 
Commercio, iini do'aredactore's desta' -folha, 
deno'me Alfredo de Almeida. '    r   .      '[^-'t 

, < Reunio-sè „baatante pò.rò; [pára ftprêciár 
o acto, sym'patbfsand() todos 'com >'correc- 
ção inãingida pelo sr, dr.' CarapoB. Síiílea, 
que é geralmente estimado' nesta cidade. 

'< Osr. dr.:CámposSalles castigou o indi- 
víduo rfjferidó sem misericórdia,"sendo mui- 
to victoriado pelas pessoal   presentes.* ' 

Qosstio díi Ú&itfi 

.-.V 

n •IffJJífCí^a- 'j. f 

ram postos eín 'liberdade Thereza Policenaí i « AVãvidade do assuraplc tíraue pttfis- 
Mana lín .lP_,.in. Mana   Rpnflflinte  A.   '^''-'líicamente se occupou O hónr»|()^!Íi&vI«íà'c|& 

Cotegipe, na carta que2.'p^i!Iiut^|flo^.u)llêgi^ 
do Gíoôo publicou .noraen nàni^íi>34è.l0/do 
corrente noa acontélhòa nm&^^o^^wdefè-r 
servas', que q gov'erho'-f'oi oijrfm&iro'a.jiilgiir 
iudispensaveis;' ;^<iaitdó . prov^3l[do;pelos srs/ 
scnadaro;j CoiTeiafç'S&?eijs-MárÍÍás,  ,;, 

a Á. elevada jiç>Üiç$o^ââ^|réstdeiite do sena- 
do era,por,,ei.]MÍijtaW^^p«»-..revelar todo.'» 
iinpprtíBoU/Mj^^^tiçfeíítei^ de-tomar,'.e, ■--.■ -1-1^... .'■f.r: •»-'-"'-"Vperfeitaiugat^,' 

,>0(?icíai do"12 
,    r ^^-...-.f-"-.—-c o-O ^0 signatarii) 

da ftWJt^puHfeãdà.^lo ffíoôo.b levava a 
naõ-áêiiorat tmiL't«|gí)!ís, iíãbora siò uése- 
jaaíiÍ-^':ilêía%-ámpl9;;.;.;V^^:'i;,;^r;.,.' ■ ,■,_. 

'^^- ''^vV4!tó"t--n—'^'-^--   "-^"--"-■" '^■- ".  ': 

Tentativa de aseasBlnato no 
Paraná 

'^eisTQ'si a.Gazela Paranaense: :~    ■ .-i.! 
C-STRo.—Desta localiilade nós ■coitihiuiíi-' ■ 

cara o seguinte ;■ ' ■-.-■...■■.;■...■■ 
■;:--íçTAntfe=líânt:Ch-[Õ) d6li':sVnelHí'cTda(r6^^'i^^^^^^ 
incidente, bem desagradável,  porem,  feliz- 
mente aem consequências que'se possam  la- . 
menlar.       .■..:.■■.       .   .    ;^ 

«.Antonio Alvea Pinheiro Machado, mora--. 
dor no Tíbagy, aqui se achava h» 6 dias .is- '^ 
sistindo ás,fe8tas;de egrejas com todo réspei- , 
to eacitamento/pòlspllü é muito religioso. 

« 1 or div^rsàè vezes.Alves Pinheiro  pro- . 
curou fallarcomosr. bispo,-pnremi'hnnca po-.-' 
diafaiel-oporoircumstanicasdiversas. Aute- 
hontem, porém, procurou o sr.-bispo na oc- 
casiaoemque .s. exü.>'estava, .barboandii' 
por seu criado ; í iheiráS. óssira s. exc  man- 
dou que elle entra8H9..-'-Anlonio  Alves -Pi-, 
nheiro'logo que entrou ajoelhòu-se.e respoi- ' 
tosaraoiite. beijou  ò.annel. do .,:ar.'.^bÍípo,6. 
sentou-sQ em uma cadeira proxinis.:;:; :Ropen- ' 
linamonte Uvanta-se e allucinaito'pucha'de 
.ura..canivete o, ameaça ferir-o criado-qua' 
continuava  a fazer a barba  do sr. bTsbcíe ' 
era,allas vozes gritou.contra o erÍado-por cale'., 
estar tapando o.sr. bispo,  a quem'ejlc des6- ' 
java estar vendo.   ,. ■"■,■■. :.'■■■ -""' 

Felizmenle outras pessoas sé áçhavain pre- ■'' 
sentes e,puderam, tomar a arraa de que se 
servia Alves.Piriheiro; este, desesperada.,' sa- 
hiu para á rua sera'chapeo ecomplotameiíta--" 
louco.     . .     ■; . ' . ."■-  .'.V 

, ((Antonio Alvos i'inheiio.MachadofOMra- . 
mediatamente recolhido".á-cadfia onde está  ' 
sepdo medicado.,-... - , .■■'•:.:["■ 

n eon'sta-nos que esto' pobre hotãein -^ji es- 
teve alienado na província do Rio Orande do'- 
Sul.». ■   .- ..r ■ , ■      ■-.,, :.- -.; 

..■-■■..■■ii';i.''-; . 

-ih... ..  ,, . . 
^.i...'; ■,--i^ItAIlt.AME»I-TO.V'-... 

■':'.'   ^-;;'^'-;'"''--';8OÍ1IMIÕ ' "H*--:''-"''-''   'i ■■ 
'íi; ;   ■|-;:í:>/:-T.-^-24 déMaio -.':■■ ;-,." ^V" ■"..'■ 

Contiriuon :á discnàsSodá proposta'dó po- 
der, executivo fixando as forçaa de mar para 
o aõno financeiro de.l882-i^I883,'à qual fl-, 
cou adiada, dapoii deo^ifern'os ara. Correia " 
e Silveira Martins.-'&teyido'emytacusBaoo 
art. ' 5» da propcsiçíBÇWllítivá a sociedades 
anonymaf, rprar,iiaVóé!ars; Lãfàyettaíe Josi. 
Bonifacio.'.-' ■.■,'■:■.■'-'*■■'-■■- ■'■■■■-:: ^ ;■-''■... . 

■;.t; 

■■.-■.-'. 

■;--íi; 

'::^ 

Câmara; doá/dèputaílb» 
.'Í^^^^ré4.deMaÍo 

nmgiiftjaêríjBánÈii At^'1 
IbwM'i'DroriD^Uf'dn tPl*^ 

.•■■!*■■' 

Ibw^i proTibcu^'de 

de.qto»trftdiáa:qtiS 'tairV.:, , 

■ -yt' ■ -■'■'; 

'undamentft '_■*■ 
iSo-de'dve^ .■■;,-■. 

ÍSi 

.Ts dem'ora,. . 
. •4'» de E*;'-"""' 

j.  .^..j,-.,. ,.. ..     ... -^ úerra, pe-.- 
4i|4ô,-^ií^;^lior»-para«pré> /aproposta- 
>?4o,ífc*^io. do..Br,,.Bi.inift .A. úerra, pe-.-   - 
§f|**'^'«ft';^o':»;'para'.«pré>   .   ../aproposta:;'.- 

tÍd**«;,^[#M^Í^-é-peio.?  .,-.._ 
■^■:._0;0rtg9few<)!amá;.:nir/ .   'encif ■pax&iié^ -': 
"■'J^f*"""'*"  comraeiMot-ide'larwi^a. i' 
— E-lhe negada,. ■   ' ;-'.-"r'-- 
;. Q ■r.iMaríUm FranclBcot es- 
pera qne «.oamara lhe concedii' para ámanhS 
nnwiJirgeMU .sobre negocio estranho' k poli- 
tio^Ooi»^ido-).-ií^°;-:--,.,;■,-;■;:;:,-: ,;    . 

o phtem nma: urgência para  fundamonLir' 
ananhsnma representação da câmara muni- 
cifal de Silveiras (S. I'anlo).- - 
jC>.«r. Andrade Figrixelra I soli-   - r 

ctta > intervenção do ar..prtBidBnto, par» ■'^', 
* -  . . -. ^ >^1-J 

':}. 
--•-, ^.~'-.■'- 



■é:v 
:-^~.: 

,.,qui)-lliu sejam expedidásidirersas Informações 
■; qubaplicitou'doivarlDs mínUtprids; ■ 

y," O.Bf.PéllGio' doã iaantoa: ròi]aar. 
■ que oiitro, na' ordorn do3 trabalhos'o^ rbquú- 

, rimoiito do, ar,   Matta\Maehadò rBÍalivo^ no 
.código'civil. , :,,■;! "'■ ;;^:,'"..; ■. .',   '-J 

.. ,   O SP. Criiz : quotia-só', 'pOr nfio haVer 
.ainda réoobido aa- informaijilea que-BÓiicitou 
■ do- niinisLorio-do imporio 8obro.ii oxeulii;a6 

que tevô 110, ParA'um aríso do njesnío'.'-'. ■ ■'"■ 
O'HI;. ■Tó(éé-IMai>Iáno:'dòolara/'que 

doaialB'da,f palavra   na   quoátáo,' do''código 
■ -civil,   '   '-" ^""'...\". ■ ■■■." ■■'■■.■ ■■■ 

o er. Igaaólo Martins.: retira a 
sua indicaçíio do liontoin sobre .a apresenta- 
ção das propostas,de forças. ■        ' 

.. :' ,.;r,^.    ORDEM;b;oDlÀr: 

'''Contiàuaçab da'av'dlgciiasao do orçamento 
lio ministério da guerra, ,-■' -,..■   '.'"■'■     ''  ' 

O Hwl AfTonao Penn&'frainistro da 
guerra) :'proiiuüc!a'úmdiiJÒurso' que'jnter-' 

.  rompe a liora üxadn para,.com as'formalida- 
des do oslylo, procedera leitura dá proposta 
da'Torcas do torra-para o exorcicio' de  1883 

^'■.a,1884, ,^,.;   ;,;,„„., ; ,;,;,„„,;,.--■ :'. 
Naop'artilha o orador a opiuíaò do ar. Ri- 

|,.baaacercadasuploniasdo,Cliiipéó'c,Cho[)ira ; 
fjà dispanaou 'ò ^dcstacamenío da gua'rda na- 
■ cioual ,iio»;AltV Uruguay e toiii dispensado 

toda a attoiíçãó lia'communicacfles'telegrar 
phicasdaproviitcía do Rio Orande.do/.SÜl. 

,'■. ■PaBsa.adófüridèr-se, c()ntra,'a8",árgiiicQe3,.de, 
'-, quo,;'fói^"^obj&çto^ ;corií,i .'.ro lag àá.-a'diversas'' no- 
;meá'ç5os, comprit'de 'à"rmaraeiito ■ o'aupposto 
conflicto com. j} cpmmandante da escola mili- 
tar ;.o termina tomando 'em conaideraçSo as 

. emendaSi,quo,foram^onyíadas á  raesaV^algU; 
mas dás quaes acoita com moiliflcagCleB.; 

p^ 81^. Ferreira Vlãnna : come- 
çará por dar algumas explicagcías a diversos 

'collegas seus que flieriim-lhe a,honra de oc- 
., cu,par-so,còm'.a 8iia.po3Hoa;------v->^'>,, 

Com rolaçüo  ao quo disse  o sr. Martira^ 
Frafi'cisco. dos seus tempos aoaderaicoa e da" 
suacollaboração'iio TíiíVanga. declara quo 
sempre lóvo, ideas;liberaes.   E' conservador 
do liberáliáino constitucional.    Infelizmente 
nSo sD..0!£ocutaa''nO9sa lei-orgânica.    O ora- 
dor nSo, têm o poder o quando o tivesse ,fal- 

. tar-liie-hia'.a coragem, ;porque nSo cpnSa nü- 
' quolle,qúo^'òdistribue-,para .a^regoneraçao do 

nosso'rogimenT politico, r 
.".. Nunca-disse que apoiava o sr.'presidente 

dòconsellio.comolinsínuou outrosr: deputado.' 
Disse, o repete quo o prefere a qualquer ga- 
binete de papO'iimai'i.'i/o. ', ;   . ~   . 

Oulro .collega attribuiu ao orador'senti- 
■ mentos .quo n5o'd,'';Uiiraáíü''-'iiii qüesisb do 

. elemento  3.ervil,,siippqndo que se houvesse 
cóUocadó' do' lado úo 'forte  contra o fraeo. 
O que o orador nfíb quer è que ae áçule o 
fraco a, lovantar-^so contra-o forte; ifuem o 
'disser ó um perverso.    A soluçSo do pmble- 
:ma nüo cala' na giierrá; hao foi com a vio- 
lençin,quo a, egreja redimiu,do captiveiro a 

-niilhSos de horacna.-' 1 
'!■ Passando ■ á  matéria, própria do   debate, 

" 'declara  o orador' qúè concorda; corá o ,3eu 
amigo O: sr. Andrade Figiieira nò seuempe- 
nho de que se façam muitas a largas eco- 

''h'flmiaa;''Está'p'ér5Úa'didQ'','dé'''quo "raárctiamos 
.para,;!a,banp^ rotai. j4;dispundemos'56 mi! 

, cbnto3,com;óa'íurb3.daCnÒ3Sa divida, Í9I0 ó, 
■ m.áis de metade da nossa receila. _ .; 

:-0 orador bfferece.àcaniàra' uma tabeliã 

■1:7^: 

,';-'i,':'/, 

yUDIClíRIil 
.¥ulzo de direito dal." vara 

:-; AUDIENOI'A DB; S5,DÉ MAIO DE  1882 

,■■, ."JÚiz pR:,,MELLO' É''MATTOS."',' 

',■-',■,'" "''.:'.■'''■' Oiveí -..''■.:„'■-:/.'_.. 

/ Maria  das, DOres, autora;—Irmandade do 
■Nossa. Senhora dos Remédios, ró. 

; Accuaada a citação, esperada a ró  à pri- 
meira,',^ " ■ ■-_. 
.^-Joaoflinze,, autor.—Eranciscó Domincues 
dosSantos, ráu. 

,   tançadode.mais provas. 
Aoiador José de Lima e siia mulher, au- 

tores.—Antonio Josó,dG :^Souzft'.,Fornande8, 
reu.'. i . ..  ■  ,' 

, 'Marcòu-se dia para vistoria, v^ 
3* Einbargante,' Gòmpanhíado Oaz.—-Se'- 

questrante, Carlos Sohorcht.    '      • ;■' 
Noa autos vonlia o requorímento da 3» ein- 

barganto. .".-.,   ' -■,;,; 'i 
Mmo BernardàCompiVautòresl^Fidericio 

Nepomucenol'rates, réu.,,,    "„ '  --'i^ 
iEspcrádo o róu.i-priraèira. ■?-; ■'.! 
Josó Po8aetti,,autor.'-^A câmara munici- 

pal, da capital, ré; .- ";..; .'■ 
Proposta a'accSo sumraaria, esporada.a.ré 

a primeira. ',' ".-";,;■,     .'■,-;  ." 
■ "f"■■;■'  ■■;", „ ■•'-  Cómtnèiyio-'.     '"■'-.,'   '■    '' 

Ertièsto. Canavarro;, da Fonseca, aiitor.— 
Pompou,Scuveri) e A. M. Gomealdó Oliveira. 
'.róus... ;_f~^,   '■"   ' ■ ■■ '        ■ ■ -'   ■ 
...Esporados i primeira. '    - ," 

Albino Judée, autor.—Manoel  Pinto Car- 
neiroV'reu. ■ "-. '■, :■'. ■;■,"       '  A-   - 

Vista. ,ao  róu para èxcepçSo de incompa-' 
tencia.  ■ ■■ ■-       .■^" 

_ José Carneiro (íai^ilva Lobo, autor.—Can- 
d]dó Justiniano Sllvá, róu.  - 

Acousado o arresta; vistaaoréü." 
Aguiar ■ Cenar & Comp.-,  autor.— Bento 

Coelho da Silva, réu. 
■ Lançado o,réu da contestação, posta a cau- 

sa eni prova. .   . 
Avelino do Souza .Figueiredo, autor.— 

Mmé Magdalona Dchlome, ré. 
Escolhidos 03 louvados para exame do li- 

:.vro9.,.',.,-.■;.'.- 

",\Josô, Bento de Souza'& Irmãos, autores.— 
Scu'm'Q, Enrico," réu, ■- 
,; Açc.usada aoilacSo, ,i3spc'rado o réii á pri- 
,raoira. ■ ,     ,,   ,' ,' ,\,,,.,'-,. ';;    "'; ' 

Banco Mercantil, autor.— Dr. Saràuel 
Eduardo da Custa Mesquita, réu. 

Accusada acitaçSo, vista ao róu. 
Haupt Gibruder, autor.—Antonio Raphael 

Baptista & Comp., réus; 
■Offerecida  a replica,   aasignou-se  praso 

para a treplica.  _ . 

.SECÇÃO LIVRE 

,C!enteme^te^p4ra aor.-, feito Inventario com 
■papaaâtia;'.o.òmíiòímohto'qué fei', sem com- 
miaeragao.-itpoVre.fámiliá'.voltar.^ao sitio 
par^csporar..a;)'iísí(píi: em casa, nabatteli': 
uendo o;sacriacio-que.comb pobros/'-ja líài' 
viam feito com.a.,idsf.c!a villa I    ';. .':: 
;-Para quasi'-Hlpancar-auíhlientos mil'Véifiá 
importância dá;avaliação aó inventario; feito 
no sitio, foiprccisoiriiprúdohclft da■ parto do 
avaliador^açérrimo';da-jüaticá- e intervenção 
domesmojuiisí-quei.pará':hao"'.cáhir"no ridi- 
culo cora inaudita' diligencia, procurar dar 
um,preço e'subitamento-'-nos' terrenos- que 
,naopodom.,valer,por .sua esterilidade.    . 

Mas como co'ii8ta;qüe. ojuiz nSo representa 
no JUÍZO nada merioa que .ií»)a:/Í5i(ríiiie.;...'. 
adraittimqs tudo e^Julg'am^ol-o 'aidda' capaz 
para muito, .porqué.::a fome de-diphoiro é 
tal que cóga os ambiciosoa' de ihíidoí a nSo 
enchergarera as lagriÜias roiai-'pela face das 
.desvalidos, comp.quéimplorando'Víísiiçi de 
JJeos.jd que-'a'-'daiteh-íi as quer deüeur na 
'mtseriat  ':■■'-. .■■■'.:-"",    .■'■■, ",-.:. 

■.;Ançiosó,;pois; ósperanios o .final, do inven- 
tario, par^.'ico'ra niais força, o "direito cen'su- 
rarmo3 b.procedimahtòdo jüíz qiie o fez/ 

Pilar—Maiode;;I882; '  '': ■ r 
■■ ;,^,':'■v-"^^■■■'■'^^'■■'."': ':' ■'!"..■. .'^'."■; 

■V;"-',.■;"■:-"■■:■';',! 'í?j!Wtenção;>':V;i,' 
,; ■'E''verdadé-e^cbníí(^idô:''pòí-'táao8'qüe b 
procuram, qiie o 'iiiêlliõr e delicado "medico 
operador n^,COrte.-db Ri6 de Janeiro,- sendo 
0'seu eserjptorio na;.rua de.'S.'.Pedro n. 14, 
é o Baráo de Caniiidè, mluitódignodeputado 
geral pela província do Geará. 

Sao Paulo,'2S'dc;'Haiode'l882;:, " ' 
■)' '''".i'H;.. :    , .UmPaulista reconhecido 

PorçanU-BB áó'sr. 'pnjfeinir publico da Santa 
4 j- 7.>.P*''"toiros aa'faj entreg», o am HUB dalB. 
ao dinheiro qoe foi tiraao-da eimala para uma 
roissa PBdidapor umadmborB, '.pira aor dado ao 
.Qieno vigário do Saato-Amaro ?'     1 . '     • 

Daaejamoa-com brovldodè: a>eepoBÜ do meanio 
aanhor, .■■■..■.■■■...   .    _■■.-,   .■    ■.;       ■",\ 

2Í^')fílÍErO'PAT!I.TÍ!TANO-a3"íeÍMÉ^6^ 
'-^■-rrsi.-^ii'-.—.-f.'- .«.^ 

:amm 

'•:' so viiitoe.dotó.mile vinte e:qualro;e tantos 
:■. contos mais do que ■ o-'orgado—e. nem assim 

-■■:'',temo3 exercito! ' '^ ■'■.■■ ..,■".''   " 
;.':; ■ pccupa-se cm seguida o orador com ade- 
;",.fóza, que.aeliainsuffleien'te, do sr. ministro 

da giíerra coritru i^i'^'acuusagOes que  iiesle 
~ debate lhe foram dirigidas - e das emendas 

■•''■ .apreaentadas.pela.minoria.' ■■■■*-■■■■■-■' .:  .,. 

> r DenabisSo,. /de proeldeiite vT:.. 
'■■- ", tè-sQniGdzéta da Tarde: 

,'.;«Pcve,:a;eBtá>liò,ra'';e3tar;dêmittido  o.^pre- 
sidente-.dc Pernambuco. _ _ .;.    . 

õ-^''" .;*Õorislo;'qué'lIie "fôra-daqui dirigido um 
'-. leiegraram'ii para que fizesse o pedido, afiní 
'. de nao^ser 3urp.rehendid0.com o despacho. 
;/-■ .Ò';fir.'.cdiisel!ieiro' íbsé Líberato legaüsao- 
i':, do. por um contracto,.o monopólio das car- 

nes verdes no Recife, angeilou-se a esta 
resultado.    -'" * ' '    ' 

nQ,governo,.podÍa.n5o ;brigar cora o seu 
r 'delegado, bastaya'sacrificar'um í pouco —° 

■■.conveniências; putlicas' e^aproveitár. o 
-'caudaloso contracto.'■'- 

.;«FôraÍsto fácil ao, actual miiiisterio; mas 
■   eÜé teriaide-brigar. comrtodos da deputagSo 

pernambucana,  gregos e   troyanos. 
«Isto oaraedrontou^e,,portanto, o, presi- 

'.: ■dente pagará as-custas.» 

Constando ao abaixo assiguado, que vários 
trabalhadores das obras da escola^tóv^uz e 
da'estrada lia-Agua Branca.a --^^^iM-àQ 
N'o3sa..Senbora do.O",.propalam lèr^^^cce- 

,bido'as impprianoiaB das férias^'"orobjíÍM-por 
mira;apresentadas.desde Março, proxirao'pas- 
aado,çomc) encarregado .das ■ mesmas, declaro 
qlie,,ft^rhQjé,■ãp5G33TÒ0.ebi■=ái^■dá■■^'•■■(IBli^■zè^^ 
do mea dèíMarçoj-roíátivaV.-asIpbrasda -,66- 
c'plaBda Lua^dàqual iminédiatamenta flz' pa- 
gamento aos operários e contas, c()mo tudo 
consta d'os ,i-6cibos.dos inesmos liafosjioctiva 
féria c contas entregues, rio thesáúró^provin- 
cial. E qu«nto as outras, ainda nao'a-'^as' pu- 
de rcvclj^r. ■   ■''^. 

S. Paulo, 24 da Mato de 1883.       '   • 

.-...    ' .'.'', ,      ANTONIO   LUIZ MARQUES. 

,';,      Çorrelú'geral 
-",-       :'"'■    ■  ■',   \ ' ■ ',■' ,[■■■- ■ '■ ' ' 
' O Bdmiuísifjdor dócorrcío ga'.i! da província Kcominondn 
ao publicotaiuaculdndoros.aDlleruma'dascorrespondências 
vlato liavenilRuniDs ddndes,,»llliij, aldeias, lueares, fslacCms 
clc.como inssmonomo. " .   i '■•■ ! 

Oulrásiiii ao-rícummonda a o:iscr\'andã dos sÉcuínlos ar- 
tigos. di3 In.'ilruccoos para o meulàmoalo 'de Isde Abril do 
18QÍ: ;■. ..'if   ,' ■■■/.■ 

Ari. iS. Sn vojidadojsollosdeveni serscríldoai™ primeiro 
lueafos.PJiM.isquoiiSofliigirsm.lroco', liaro-qüá acpcse a 
correspondciicia, ■ !■  ■.   ' '■,■.-■■ 

Art. S3, Osiclins doMm sorjposlõs na'corresrondODCia o 
íslanasul^na dos correiosijeJosiiropnoaramelténlís ou seus poiiadorís. . -. . • .i-.j     .-.»  ■       .i; 
difso P''"''"''^" nos'ea3profiadfi,',e agóntos ^iDciimbirem.se 

Ari. 21. OaOmpitgii'doaoiiEoni'ls'devomrecomniflndarcoin 
naiancla ao piihl[co que por acü próprio interease facilite d 

iraoamo aooorrtionolloíando dísòlJos no'ladodo aubscrJiilo 
Ou correspondência e, sempre ciie"'-fijr possivcl,' no aaculo 
lupertordolndodlrcilocdosesunts modo:. 

■■ ^1 '■-■'■ ■■■     :■'.' ■ .■•    •■•   ., 

Pi; 
"■■:■ "fâéiítràl';':".:-:- 
ftüA 25 DÊ MARÇO N. 61 

■ A propfieturja deslQ tioniieciilo e bem 
montado eslabêlücimento. recomenda oseu 
Holel, que sempre recebe as pessoas mnia 
gradas.pülaiaziíodu ser 0 único nas con- 
dijões de bém serviras familias,. 011 cava-: 
Iheiros que ò quízerèm honrar com' a sua' 
freguézia e protecçHò. RèGomendii-ó inais 
pela muita limpeza, boiii serviço e lealdade 
nos-preços a contento doB freguezes. ■ 
"fi-   ':h^ .AVISO-:: ^,vv.  ■'■. 

:>Sala(ivpara Banquetes.Terraço sobre o 
niar, Aposentos para famílias. 
:' Nos,baixos,(lo Hotel,lui"um grande cáfó 
onde se encontram sempre lodiis as qualt- 
dados de bebidiis. chocolate,etc. eto,' 

Nesle Bslabeiecimenlo falla-se Inglez ,Itar 
liano.FmncGz: erAllemuo. 

■',;„..   *^''7 '.' ." Proprietária ia",fi.' Geofroy- 
'■:.■    -■ í"■-■',-■■. Gsrénte, "/.';^. X/tisc/iecfc'i'^ 

'.; v..lÍiElàL JLO^ V:- ■ _ ■ 
;'í*^'^®"'*'** ® malliacloa.íiia 

■■^^:'      Casa.do'Oanco'.'.:';  ';'    ' 

" ■,Bobírto-'Ta7aMr :■■":,:■■■■-': 
'■'?'; ■"■'■PARA* "■■'-■" ■- '^/;' 

Sabbado, 27 ás 10 1[2 horas 
Venda a qiiem mais der 
Doã seguintes   gêneros 

Pòrcoiiia deqiJem   pertencer paraünal 
liquidação. 

Çognyc Jules. Robin, e''outros, cerVcía 
inglèza, Vienna, Cíivallo. Kümel e Carls- 
berg. vinhos do Porto. Ditque.Meneres e 
.Chamisso. latus de manteiga diversuK, ditus 
;de figüs e aineixíis, velas slearinas grandes 
o pequenas, sal fiuo Plugnul, biscoutos. 
ahsiniho, licores francezes, marmeliada de 
Lisboa, doces de LÍ8bou,ditòs nQcionaes,fru- 
lasfrancezas, massa de tomate, Pelit-pois, 
vinhos chnmbertine diversas marcas,licorais 
finos,caeáu,crcme,coraçuuelixire. Genebras, 
vermouths.,conservas inglezíá- mustardas,' 
molhos, bebida dii terra, massas italianas, 
sabão, papel, milho, feijão e tudo mais. 

:;   ;Gompanhiã']^aeiónaI-: 
■-.   , .■-'.'■:   ■;      r.   DE  ■':'. 

0'PAQUETE A yÀPÒH 
.-/■,;. .■,-;,:;Rip;.Grátí(Iè'--;.- ....,,::% 

■; C()mmandante - o   1'-. tenente - H.  Fausto-^--''^ 
Bolham-.''','.; ,•,■",■;..■,'-■,.■■'■■.■■ '■! ' - - .- ■       ,ij;'^ 

■^EsperadodÒ3ÍK)rt()'ír'do'-Suí;"gáhiráno'dia■■■"^ 
tf/do corrente ao meio dia pára o í'- 

■^.^xRIO^■PE.^JAIVEmQ^;'^^^ 
■'  Recebe.carga e passageiros;. '"..' 

-á 

Balança de balcílo e   pezos, medidas 

Lugar do 
■•anlhbo '■■   ■ 

lHin. sr.    .   , 
riuü dü   : 
Cidade - do. 

..  .Província do 

■ :• ■    luçardo ..,■, 
sinete 

.    (lotno do destinatário) 

copos, bandejas, espelhos grandes, cadeiras 
austríacas,   mezos,   luva   mSos,   eiirrafas 
vazias. 

■ O PAQUETE, A VAPOR ;. ; 

,   Commandante-o 1* tenente E. do Praãíí 
Seixas.; --■■.'.■.      ■>   . V,. .,,.■:■;..;-■ . "■-.■■:.'.H 

-,' Sahirá 'no dia 30 de Maio; 'ás" 3 horas'da•■■ 
tara6,:para'. ,>-:..'^-' .-.-:"-./ -,:■-,:-;        '.-.:'.:'■■' 
^Caimné«,.JIguape,    Paranaguá, ■; 
Antonina. ,5L^rr«raol«co,li»|Shyr 
S5SÍ®'';?* ^**^»*««*««. ;i'y!>tae: 

S^»"*to-AIogpoe Montevideo.; 
Recebe carga e passageiros. : 
NOTA:—Roga-se aos  srs.  .carregadores, 

prevenirem até o :dia 28 do ■ corrente,    qiie  . 
quantidade de.carga teindé embarcar. 

R,ecebe-aeo3 conhecimentos até a véspera- 
da sabida do paquete.    .      ,     '    ' .   ' 
; ■ Trata-sé corá ò ageaté-' 
.'João A. Poi-oira rtò» Santoa 

. '-^Rua ,28 de Setembro n. 25 (àntiía riiS^ 
.íiãíaSaj--.-:-   iSeptontrional)  ■:■   ^) y--; 

.   BAMTÓB     - 

Piano ftwrte 
ÊM.BOH. ESTADO   E  MÜITÒ BARATO 

. -Fabríoaiitô   Brandes"' 
Vende-se em ca«a de Af me. Ellsa- 

|b«ith Pellsalei-, parteira 
90-Largo de   S. Bento-90 

.'■i 

Dr. 
± 

Gustavo Greiner 
Ê.Medico homoeopathá, curando'pelo system» 
moderno da horaoBopàthia a syphilis, nevralgia 
epylepsia.tysica (I' gráo), cancro, molestiaa 
dos olhos, ouvidos, coraçFio, estômago, figa- 
do, rheumatismo, moléstia das mulheres, e' 
crianças, febre intermitente &. ■^ 

Consultório e.residência, a rua Riachuelò 
n. 32, por traz da Academia 

' Jr: 

ArL-SS/Ouspde'sDUossoryfloOuJiiita acoi-rMpohdfiacifl 
Jiipara s—!—-■"-•-   -•• -   • 

Sarapuhy 

as 
es- 

BARTl COMMERCIAL: 
MBHCADO 
■'.-;)' 

■ -     ■-;■■■.■ !■: '■■:,-' ._....■.>;.■.-,- 

ívAs personagens de Sarapuhy,—juiz, escri- 
Tao';'o.'ávaliador, passarara'por esta- fregué- 
zia em diligéricia;para'o sertíto, onde foram 
fazer'inventario em casa de uma família 
que, pãrã dizer a verdade coni toda franque- 
za, os herdeiros nSo podem pagar as despe- 
zás feitas com,viagem da justiça,,senão ven- 
dendo, para esse ãm," os bens que aclies cou- 
beram em.partilha. 

Podia muito bem nílo haver semelhante 
despeza insana, ainflofôrá o esganamonío 
do custas'de quem quer que "soja ; pL.is,a fa- 
mília onde foram os comedores doa orphíos, 
já esteve em Sarapuhy a chamado do juiz, 
para là ser feito arrolamento dós bens exis- 
tentes. Mas só pelo fttctò do constar ao juiz 
que o. sitio que ia sor avaliado tinha cem al- 
queires de lerrás, eqiie portanto dava suffi- 

ao pagaincalD de poilò duplo" 
tona on" 
íaudn. , j 
Arimiaistiatâo do Curi'tjio da 

„     - ..        —.--,ipara seroipcdlda, alím do 
lona^omquo possa incorrer nafúrniD das Icls, D aufordcssa 

..Píiulo, !3d9,,MaÍodol88i. 

-V'    ■ O adminislrador, 

,Joüi!' FRANCISCO Soini». 

BruhQi maahiDiimo 

Por alma de sou cuijhado José Joaquim 
Ferreira Guimarães, fa lecido em Pirasau- 
uunga, manda J. J. Gardòso do Mello dizer 
uma missa na Matriz de Santa Ephigenia, no 
dia i8 do corrente, (aetirno do passamento) 
ás S horas da manhau.'!'  ■■ 

Tribunal da Relação 
Do ordem do s. oic, o sr. coaaclhoira prtsidonlo do lrl. 

Ijunal ss faz publico quo cm sesáSo do diã íQ do corronle 
liado SB julgar a reviaia crimo n. íillS do Niclheroy em CJüD 
MO r Recorrente Narcóo Pin (o: Machado, recoriidi a JUSIIGI 
sendo relolor o sr. desembargador Nogueira o revisores os 
ars, dosembargadurcs Hsrroa 'Anlonio o Uchõa.   ■ 

Siopols convidad.-is ns parles,, á usarem se yuiiercra do 
diroilo que a lei lhes cnnfero no 'aclodo julgoracnlo 

secreiaría da nelação do Suo Paulo, S3 Wafo do lass. 
O Scci'elarJo. 

Df. Braziliii Machado. 

''■'-'-'■.í,v'. ," ;," ■S«nÍiji;'£8dB.Mãb\do-ÍB»/"r-- 

'CAFE'—Ealrad,is;pa1a99ÍraiÍ5d'e"f9rro;:;'^; '.■."; . 

:'irÕÍ»-'24 

,;   .;'?iiT8'rrDoro9dli)'a»»'eüfráda«   ,■:..■■.;.;.. 
U- -^■\'üi*riíi ■áuiWiiii-v^-:àí\ii ■■;; :..:■,■"> &.7' 

463,455 kilM 
._.e,3(Bi09l:kHó> 

,, JiB.íiÍMíí...-;. 
244,009 ■■««> 

' Rendl>nenl,bH flitéaea' 

■ %■:.■. 

■ i:fi.jt.''-ft.» ■!■-&( ív-'.•»; 
■, bel''k23 --^^  

~^U- ^"notif^ n^   - 

'■;■-'"■■'-■■Níi*má»nio'*,?íci"do.ODi"i881 
•[  ■ V'-;. . ',' ■>"" .i-'-',' " ■'"■ ■-;.-•■ •;■* 
'   ■ - " ^í«a Va rendai^:;. 

'4t5;Z40J104| 

4B2:lS8t096Í. 
379:830(936, 

. ■.'     '• í' 

DiAteV'^ 
Dift21. ^°V 

■  fim ■ 

■-.■*-/ 

^  J ^AttL- 

5.-053|14r 

,'87:873(731 
85;»6t443 

Theodor'Willa & C.,'3,88D íaaoas do.oafí no vaíoi' 
■ "■:160t000., ..,.,.,, ,.-, 

moínioa; e «aoeai dõ; Cífi^ no valor do'l 17(000, 
.,  „        ■•    r   n -        .      ,    -.       1.  _,i"lha—'Vapor iUli«no'il/íflrtffco : ;■' 

.«)« a;M.._Paüp9rb <&■ R»moa,/a;ienda>  1 OH.M i( |- Jl-.! Wpr.tèn & C, (,000 'fliàoas de c.H na vjilo, 
Porvir» GnimariOB &■ O .d.eaiias da dito a:JoffO|Sle,10:2SO(000. .   ;■     ;■■■ "    uiui 
Qemét Piato &BirToi,  inalorial pari taleffrapbò i'í  Kipoloa - '' - -''  ' 
^"Í*»-f-V.?'*^" TelBÍ ,,Çoraprfr<.Ih.. d-JUndríí í ,í>„i,j & Filho 20 .a«cií do ..«fé  nó V."|oí do ríl. 
l4i«(iiM,-ferrag«Di!;l una  a:Monteiro:--Fon[Ba'&;;Çi90(000'■-■'-'    •-   --.'■-    ■ ■-■'    -^    -■  (í':"''"" 
c,,'-:taiadí^7»,irtaâJtíhá.MinB^r«-c:;-forr,iíSiíi'3t,;;-Hiv^ 

lí8.vpliiii)M«.'MorairaPialio.AC., 1 caiiaaü!Íradafdo 840ÍO0O.. ■ ■',  . - .   '. -:  ',■.',;.'-■''■'  .,■".' 
a9"íãrfií>S:PáãIoo';RÍD.' |iootii'dB, Parli.lOQ,cfliia» .-; New-Totk—Vapor-injíleí r/iela-:'-^ '■■ 

COUPÀ^TEIÂ UOQYAHÃ 
RvlMAL DA PENHA 

•..Tendo-se esgotado o capital subscripto pri- 
mitivamente para a construcçâo do ramal da 
Penha, a directoria, de conformidado cora o 
compromisso tomado pelos srs. accionistas, 
constante de sua proposta, approvada em as- 
sembléa geral de accionistas da Companhia, 
de 20 de Setembro de 1880, resolveu fazer a 
chamiidii de capitães correspondente a 50$ 
ra. por acção, segundo o mencionado com- 
pro mi ES o. 

Convoco, portanto, aos srs. accionistas 
desse rama! á realizarem as suas entradas no 
eapriptoriocontralou na agencia, em S. Pau- 
19; no pràso contado de 15 á 30 de Junho 
proximo. Escriptorio central da Companhia 
Mogyana, em Campinas, 16 de Maio de 1882. 

O sacreiario, 
Corrêa Dias.    '   f. 

j^m^^ 

ADVOGADO 
Dr.  a^ellclo   nibeiro 

Santos Cninai*|;o 

. »a»Hrr^vt^' 

N'. 7-TRUA DA-CAIXA -D'AQUA 

'     -w^ 

Ke oiMEno período em.'iSSI;. 

''•'^•".■>"'^-■:"^']^■"-■--■-^lmportáç«ò . „..„ ;■.:• 

íÍ4í''-'--íí'.^;?-^^5;^   v^.^ i-;f. ^Tv^V-'" 
^.'.V .0 vapor InslBiÇaviíurenlradjem ]5.,^0j,correnle, 
J", "--'íníaifsstocds Live^»! í'" ""   ' "■■':  ■ "".' '  ■ 
i. >.-- Cargado «por inglet  5íiíei ;'■'.•-■■ 
>'-,   ' Folha de FlandraiSll caixai, ítiJTfàan» 12 b'arri- 
'''' iti» e 5 caixái, pregoa 20 barricai, "Thiilliai 4gigòi-s 

a Jobn Miller & C, calgado 5 caixBa;a.MigueI da 
Miig.ilbatB, b'a]daa..2gigoB, p£> 26 faixea, fori'agani, 
Sbarncua a PeixotoEstolla 4 C.,-.fsiaiida»'4 c.iix.-ir: 
a RãínpB & C.,"I7 caixaa da dito, a V. Nolbraaon h 
C ', bárraíde ferro l.CHÍisa-a-Ji Ford &C;,'maolJi- 
.nis'm'o Ift'oftiita», rodaa'S ã íórdam;. faiaddaB 16 oài- 
iaa',B,2 fardo» a V. Nóthmana &' C, faii'ndaBl2 
caixVi a L' de Oliveira Macbado &,Si]va, ferri^íDi 
,6 cãiiãs a.Mõdteirõ Fõntci& C.,.abjeclDa de vidro 
4barridáã a'Backhedser.&r'I^elo,-; Itnlade'aiorBter 
2',barriêai a D.''Roijae'da Silva, ra'zeridãB.2 fnrdoa e 
2!caii«i 4'ltampe &,C.."2'farda9 de" dito a orderti, 

■ —Da Lisboa.:' ■-■ --',.{■'■:'■•'■•'' 
"'Vinho 05quintos a 30:^ecimoB-a.'Lebre'IrBffni 
Sampaio, 50 qointdi de dito-' a Cb'albo'dE'ArliiV/, 50 
qniatosa J. C- SÍIVJribha& C.,Wn<erveB60^ÍMB 

■». A.-Leoba iX;;'balataã 50;cílx»ã a'-'Ccrfio 4 
Aranio*-''' '.; «' ■ 
.'^9.ID.^igiie'áUeml0'£aürt«.V4iref:eDtrada.ei4l5do 
'éSrrente, mnnifoston de New-'rork;   ■'.■  "''' 

KeroieeeS.OOO'taiMi, .ibádhttfíOO barri»,' óleo 20 
barria, farinbn de trigo 1,000 barrida, pia 30 feiiea 
a Monloiro Fonte»'& C.,. keroasne l,OiXI C^íXB» a 
Zerreoner Bu!ow&C ; rerngena 2 caiiai, laboadn 
1,^ pe;a>, 1 caldeira e ordom, çctalariaSisaiiai, 
íerriigena EO barricaa, .peclPncai-^FÍJT«'lin)peBBa:7 
votumea a Bachhenaer & LtBo 

John Bradaháw & C;, 49 
do 055(500.: 

|)atí!.'a,:jdi,cat4 no valor 

PíLULAS DE CONSTIPAçãO 

DO DR.  ÍaJE:XOL.DI' 
Veiide-ão-em caixinhas o eini vi- 
dro» ({randos e pequenos no IS pr O' 
VOB (leiUOOO e ItSOOO e em mnlor 
'p'(>rC-AÍQ';àT.Vontude do comprador. 
Kj'o|a,'3ic*51ISombo,irua. da Imperatriz 

■^■^ 

HovlBnêató do porto 

Sshida  na dia $4'  '''- 

wmm 
-Bxporii^jtp'.* '.':.^' 

. Hámbdrgo—Vapor: ai leia ia M 
"Zerrenoer, - Bníow * O., .300 

»iTarda-&8ÕOfOOO. :.;^\..-"' 
ctíi tto 

/iíi"^''"^? '? eacaiaa-Vapor áiiemlo' Cãrrient*. 
Itow toaneladas, commaadaote Bote, eqálnasBQi 35 
corgscafé, ■■..."* '^ 

. Rio.Grande—LnggarpqrtngDBí, Cidrat 1S9 toa- 
aelidaa, oipitio J.-'AdriSo da Siln,-'carga variai 
generoe.-:s'. ■-,■."'.'...•-■,■-■;; "■   .. 

IVotIclaa   marltlmai 

i     Vaporei etperadoi_ 

CortOBíF, Jtio do Janeiro—20       '■-;■'- ,■ 
S. 'Joti, Rio da Janeiro—28        .  ■ 
Hendego, Soolhompton a eacalaj^^a? 

.RioOrandt, Portoa do Sal-S? 
, Mio dê Jantiro, Rlc d« Janilro—ai 

.''N -  Taporu aiaílr 

■• CaiuxMi, Monlevidío a caealaa—£0 ' 
'-■ Siils, Kas-Toric e eiulaa—27 

Rio Qrandt, Rio de Ja'aeire—27 - 
S. Joti, Rio de Janeiro—29 
Mouiíí^j, Southampton  eei(!]Ui.>11 
Rfo de Janeiro, Porto» de Sal—31 

Francisco Pinto .de Araújo, èstabeÜecido 
com padaria na cidade de Bragança, faz pu- 
blico, para os devidos effeitos, que desde 
o dia 10 de Dezembro proximo findo cónsli- 
tuio por seu bastante e único procurador 
%v. João Alves de Oliveira Ramos, residente 
em Jacarehy,.com quem poderão se enten- 
der as pessoas com quem tem negócios, tanto 
nesta ullimá localidade,como em qualquer, 
outra.     ■      . - ■ j 

S. Paiilo, Maio de \mz 

Professora 

'■■'   Escravo fugido';  
Desapparecei! ;dii/ cidade .do S. Puuíoa 

17 de Abril passa(lt>;.o escravo, de  nome 
Tito Innoeencio,ipçrÍencente a D.. Thereza 
Alvim, resideSte'-'itesla cidade a rua dás» 
Flores n. 10 

O referido escravo lemossignaesseguin- 
s: 
CabelloB encarapinhados, muitos signaes 

de bexigas no rosto, pouca barba, estatura 
baiia.. 
. ISodja em que fugio estava com paletot 
do casfjmira escura ja estragado e calça áe 
brim: - 
, Gosta de andar calçado, é um excellenle 
pedreiro, copeiro è pintor e tem muitos 
outros píPBtimõs.   . 

Desconfia-se que tenba fugido para San. 
tos. 

Quem o aprehender e entregar a.siia sé- 
nliora D. Thereza Alvim a rua dasYtlorea 
n.lO, em S. Paulo, sera gratificado,       (. 

Uma professora 
Approvada era Allomaniia, deseja empre- 

gar-se em casas de família e collagios para 
leccionar aa seguintes matérias: Conversa- 
ção e Grammalica do Francez, Ingléz e ■■ íle- 
mao, piano, desenho, pintura em aquarella' 
eolco; Historia, Geographiae Arithmetica.     ■ 

Informaçffes pelo director da escola AUe- 
"lan.   ' ,.,'■. 

Raa da Constituição 31 ■'.,'■• ■■,.■''■/■. 

'Carimbos-de Borraciíã 
A. L. GARRÂUX"&CpMP, FABRICANTES 

. Promptldiaó.  elegamoid  o^i- 
■ ^'---,'';pre«pírmodera(io8-,' ■ K-''-' 

■^rlê 

Licçfles de desenho, pintura, acjuarella. 
arcbiletura, agrimensuras. Deseja empre- 
gar-se uma para collegíoou casa de famí- 
lia. 

31, Ruade ». Joaé. 

IlUA7« ngut 
Fugiu a escrava CathariiiB, «Its, bfltn 

prcu, edode 16 anãos ; levon laiá decbiU 
Iara emendada na cintura, paletot de ris- 

'^adinho azul e chalé desbotado. Esla escra* 
va veio da villa de Una ha pouco tempo. 

Quom apprehendMa e leva-la á sua se* 
nhora, no Arouohe, n. 27, será gratificado. 

Seeisáade. Poitn^ssàa - ãs; 
■■-■ Binílfelioiftí:■■--.-''í ■-'"•■■■;- 

Nao comparecendo numero: sufficienttf 
de SOC103 no domingo proximo passado de 
novo convido a todos os srs. sócios a cora-- 
parecer no dia 28 do corrente, nó edifioio 
da sociedade as 4 horas da tarde, f^tafim ' 
de se proceder 4 eleição do careo'wp 

I presidente. ■   ^ "   :  . 
De conformidade cora o artigo 39 conside- 

rar-se-ha constiloida a assemblea geral com 
o numero de sócios que se achar presente 

S. Paulo, 34 de Maio de 1882     ^ ' 
.      „ ^ secretario, 

(. Jfrancisco RaymHndo Ferreira r 

mm 
V.- -"'iL^ 

v'"'.V^S 
V:"}. 

T- ;.i.Mf '-rêj-; ii 

Ao coinmercio 
o abaixo assignado faz publico que, em 

data de 1* do corrente, firmou contracto 
Hocial.com o sou antigo empregado Leopol- 
dino Joié d» SUva, par» negocio de -cím- 
mUtóa «tâbeleoldo n'esto ponto, fnnooio^ 
nando na casa que comprou aoa an. Ooelho 
IrmSos ã Comp. ' 

DeoUra oue Ãca igualmente estabelecida 
a fltma social de Mello  & Silva,  para o- 
retendo ramo de negocio. 

Porto Ferreira, 20 Maio 1882. 
SeMdicto José Rodrigues de itfelio. 

í 

ív^íi 

"■'^$ 

V--'^ 

1 



:ttvte 
: Ò0ítítglÒ^PAt]!LJSTAWOr-;ÍQ ,dfl >jalo. J 

AVISOS 
^■ SolUqltadór—Frauoisoo Guimaraoa ô 

' éQCÓBtrado no osoriptorio dos advogados dra. 
"Vioira deOaryalho o Adelino   Moateriõgro, 
e eiii aua residência  ^   rua de  Boa  Morto 
ii:17v     ■■■    ■        .'     -      ' 
"it atS-vogado-^i-. Paulo Jigydio.-r- 
Escriptorio li rua das Flflresn. 31. ■ ^ .■'--■ 

■" 'ADVOGADO—Dr. l-^allcio   Kibairo 
dos   Santos  Camargo,  travessa   da   Caixa 

d'Agua n. 7.    • ■_    , • II   ,|  , Mum MHi-i 
"BR73&"A'Q'Ülíi'l'pfeífR4?T-m!õyiC0, oporadra- e par- 
teiroj ruft do Ouvidor n.'ilT. «ohrado.   
"■tfrT'l^Silro'^Icenl,© do Aaioveao. 
Advoffado, É ònoonlrado á fua.DIraita  n    Itf.  ou 

J.  J.Cai'dozodnMollo Junior. Ttavosaa do CoUogi* 
B, a. j —^—.—»—■««■   — 

José flstanlsiao 

Porto 

do 

^■i- 

Advogado-i)r. 
Amaral Filho, rua do I™Pi^''"'^9J^^i„__. 
"Õ"l^0GÀDâDRrXNf0ÍJ10 Dli CAM- 
POS' TOLEDO.— Escripforio c residência 
Eua Alegren.-10.   ,_( 
. Conselbelro Manool' Ant»-' 
DIO Duarte de Azevedo e dr. 
João Pereira Monteiro, advo- 
gados:—travessado Collegio II. 7, ea- 

'. "quina- dá rua da-Imperatriz;       . [■ 

DA'SILVAe solicitador .tenente'coronol Ka- 
phael Tobias de Oliveira  Martins, Largo de 

'     P^^'^'^^O  "■ ^- I |„.|| iii'„ii 
'■«ragnrlB Cóotral"lloJna!iopallíl- 

ca (lo dr. Leopoldo Ham»», mw- 
aou-aeparn o largo doHoanrio n- 
!g8B. •      ■  I. iii-iJ' 
"O'ADVboiDO'mi.   MAÍ^r"CÍ5HRÉA 

.... DIAS.—Esoriptorio, Travessa da Só n. G.re- 
'■   %'i BJAencia árua da Co"^"*''^^^".,^-j*,!;,,,,,', 

SAula Alencar—Portuguoz, Arith- 
MBtica, Geographia-CURSO PRATICO do 
franeez o Lngloz.—Rua da Boa_Vista^n._35. 
TívSvÓGiiDOS-nTí^ Manoel Aii- 
tonlo^Dutrw nodrisuos o -To.jo 
nernardodw Silva.   TI-MVOBBO  do 

To"D-í'0aADCrDIiTPlN'FO SmBAZ j>   oncon- 
■-   -       trado em sen osoriptorio, á traveasa da SB, n, 4,das 

■ ■ U lioraa_is 3 da tardo.  ,^ 
■TTAgeneia  da   Companhia Mo- 

;, gyana: —no  escriptorio   Commeroial á 
■'■   'uja de S. Bento 11. 59.' _, , , 

^/■...''DRSrjÕÃQÍJiMjbSE- VIEIRA DE CAR- 
■   ,VALH0,ADELINO JORGE MONTENEGRO, 

JOSE' MARIA LARGACHA JUNIOR 0 JO- 
■' ;?■'■■■ SE"ESTANISLAO   DO;AMARAL FILHO, 

rua do Imperador n. 5. 
'.       '      ÕB ADVOGADOS Alfrodo da .Rocha B Dominano» 

.   de Cmatroí tãm o wu esoriplbrio a rua da   Impora- 
'.;.-;;trÍZ:P-° Bt"taflt'C»'i°K^ ,„i-^i,i _       „ ,_   ,- 
^    MEDICO—DR.-EÜÍjALlÒ^ReaidoBera no 

■',    ^.-largo do Arouciio n. 17 A.  Consulto rio—na 
■    Pharmacia Normal rua da' Imperatrlz_n.^ 4^5. 

. Oprof^ãTíor Attillo  Bncfl*— 
,..Lèòcioúa em còUegios.e particularnienle La- 

lim, Italiano, .Fraiicéz, Português, Rheton- 
':'■-. ■   oa, Geográphia,'■Historia, Mathemalioas. 

Curso de Italiano de 1 as 3 horas da tarde 
■ i èm 8ua'rcatóencia,,;a,rua:(!o;Senaiiar Feijd 

"  '"   ii. 27; chsmndos de meio dia a 1 hora. 
da 

■ Grande Mrtiraento, do.todasás qualidades .de ..vioIios^^dc:;BP>4po«3t Bour^^^ 

Depositário'geral do azeito íipce.o puro d'Oliva de.,Miohelc Loques.—;NIce.;      ^ 

;■ ^/.iüGüstO; xoRBisJtò;... .^.;?^^^^^ 

'■;   ■■ ■    COM 

■   -^   ■ - ■-■"■^■,..,;■■■   D0>'^ 

o autor deste novo ageiitu liierüpeuiícd. cinísideraiido rio grande numero de 
soffrimeníns e moleslins do (igado, baço,- eslomugo, e-ou'lros líintps.; iticommodos fliie 
i)orsfi;ueni os habiliinle.s doa trópicos, onde .íilota,! frequentes em- riizilo do seii óli- 
mn e'como consecjiieiicia dtis febres paliislres.' resolveu foniiiilar. .esto-> Elixir, aò 
qual adfüuiojiou eisesiiijotrii lieroicos ine(lÍi:iiineh[os',\„t; ,<■'   ;_■■    ' ■ 

.Nao.ba, meiiicíimeiito, neãlo geuero, do t;bstt) tao.::agrã(iavel. -E'niin. verdadeiro 
iicoí;! O sen aromaó apreciável e o doiinte seiüe.prãsér\éiii lòinal-o..  ,^ 

Quando se trata de comhHler utriii afffcçao--uii: um' ■ÇngSnrgitameiiió: /d^, '.figado 
büçKou.doençn tie éstün)iigo,,re(;orra-9fl .a üstè especifico .■        . '''. ■ /." "'v-.^ 

A icterícia, o catharro ò'padecimento dn' bexiga,' digestões (lifficeiã;^ as' -atie- 
mins, cloroses, ou'fatta de sangue,, as cores piilliáas .encontram nesso medicamenlo 
um poderoso reparador. "''t''. .   ,'    , 

li'iguaimeiUo empregíidii nas convalcsreiiçãs. depois Mlo.parto,  peni   iognr  do 
n^un iiig!e7,íi líio desagradável de lomar-se. ~ ■ ■, 

lislemeilieami'nio, pelas nuas  virtudes, regenera o sangue  e  expeli   do   oiga- 
nismn os máos humores. .íV- .    .;; 

IlepositoMsm casndeLebrc-, Irmão&Sam|iaio, rua da Imperatriz n .3 

;4,Aíníarink,.,;;;v 
■' '^i 

■-■:...-..:Esoo3aez.dB ú, inétrp 440, covadp'SSp. 
'.'■' "Linho d seda ILKò'superior dctodas.aa còrea^ metro 1 (iOO,Covado.-.10ÒO. 
'-■'■■■ üortea^devcstidoS, áUanóvidadé, 12S00O- ■.''   ■,,.■■■■ :■ ■.■.-.■;■ 

'   Chalés de oaziniira superior a.-5$ÜOp.,:,9300p, ;I0$0OQ,;BJÍ4O0O.. 4;'. ;, ^-^.'ii 
■ .."■■:;   Saias,bordadasriquissimás á.3$00,O,.e.4$50O   ;. ■-■"".■■■:       .- ^^'-i'i'i 

■■■-1 Ohales-mantapai'a.liOinens'.'a; 20$000.        ' . .."    ■. ,■-"■"" '     ■;■    ......fôi^i" 
,'; : .; ■'Grande.aortiment(idecamiza3;parai,-hòniene,-,cáixa8;23S00ü"' ■', ■ ■.-:;■ : r' '■..: '■■HaiS 

■ .Colchas de c'rocliet brancas''a .7|000  .'  ■■ ■ ";;■.■■■,,,';■, ■'■''K''?-'^Í': 

■ "■'..CollarinhoS'bordados'iparai-senhoraB a'TOO   ■•      ■■."■..■. ■.■'' '-■:-]■'':-..-.'  -.■.        ; .'■■■"■/■V'iO 
■Meias franeezasaem-'ooalurai.para liòmens, diizia 6$000',.- 
Pòrcaline superior a^-Nanà o.a Mascote a 5O0!d luetr'o'C 340 o. covado * 

'■■.._.: j E muitos outros artigos que, seria diffiell mencionar;  pprtanto pede-se as ein    '-'-i' 
. ■':■'.:■:■■ famílias paracertificarem-seiiá realidade destes" preçosV' " ■*^'-" -. .-■,       '^^■■;ír 

I, Rua- da'|i:inpera,trÍ2: n.' BI Á. 
%'. 

■ã.. 

Gãmps Bedondo n. 3 (canto da rua dos QuEija&Giass) 

Au: .Pnntémps 
Viuva,G.Bernard& Coinp.pàrtipipani aos 

seusfrêgiièzes d'oBíft.;;çapital o;^du'Jnte'rioi', 
que o seu soció LucioirCahen .tendo de par- 
tir para Europa rio diá;l' deJuiihò.provirào, 
.oncarregam-SB. de toda;õ'. qualquer encoin-' 
meiída. '■; .    ■ 

Sso Paulo, -i'a de Maio dé 1882; -■ 

ADMITTINDO-SE MENINOS ATE' ,9;;ANNOS";.\ 

aulas 

■A-DVÕCAGIÃ—Raphael Corr 
-   'i     ■   -    -.^    *•!-.- ■ - <    ■ 

w    Ensino em família dividido enii'duas 
Primeira Aula     -4 ' ■ \ ". [.■ 

MATBRiAS       - j; ■       ■■■■'.; ■     ■■'■ 

lL<eltiii-a—Calligrapliia—Catbeçlsmo 
^'alioada—contas (^  úpei-açãesj—Xrabãltips  de agullia, etc 

PREGOS POR MEZ'     ■'J.! '   '      \ 
Internas    .    .    .    SSSOOffil incluindo roupa lavada 
Semi-internos    .   25$000! "■,_     .      ... 

\r     ■■         Externas  .    .   .,     5$000' 
'i:-  Segunda'.^ula  '.".' 

'. ''■ MATÉRIAS ■ .. 
Por tu ffiifsz.^—Gram m atiça—Historia—Geographia—^Arithm.QJica-T—Systemametrico decimal 

Franeez o Inglez—Os mais modernos trabalhos de agulha,. bordados, etc. 
-■Cortes de vestidos e arranjos do casa, -ás mimi'es de 12 anhos ^J'rí-= ■«. ^  ' .    ,        _„ ,„ -■uuittM utí vuattuus ü aiian os au casa, as mimi.es ue ic 

.■.■.■^.' .Silva.-Sibrinho advoga.no .g^eU^ctitní^^tel,^,^^  ,„.,_, .^--w.PRBÇ03...P0R-MBV.,.'^^yÍ..„^ ■,.-■,■ ■:.:' 
oiale.-cnme bem como  iio„feíB <i= sitr:-.:-;^--' ..-j ..■...■■.;..-.-..■■,■:_■ v-v   -   Internas ■'■;    .    : ■..■45$000.jicliiindo"r 

Altlende a chamados para V5.™iP?--i--'---;«  ,'   ■'       "     '    Semi-internas    .. ■■30$000''.f ■.: z . .- 
;■   "   í!ri T.»'nTinc.id. .□nnciDalmoate cm   causas  tie ,..,■■        ■ !;._..__■.■ alr.r,n'.\--'"- 

Altlende a chamartos para -^_ 
. da província, ^priricipalmoiite cm"Kausaa 
jury—Rua do Riashuelu.n. 40, S. Paulo. 

O drv.Mathias tex 

Medico operador e occuüsta inuáou-^e para; 
"■    ''■'& ma do Onvidpr n. 42.   consultas  das 10^ 

,■ .as 12 da manhã e das  3   as   5 da   tarde; 
'       üCIiamádos a qualqiier'hora. 

' LEILÃO DE MOVEIS 
'fS- '   '     Bom, e grande confortável 

'      SOSESTO TÃ7áSBS 
Encarregado   pelo  estimavol   negociante 

praça o illin. ar. JoSa Mondego que se retira 
; com auaoxma. família para forte. 

■"■;■■' FARÁ'    ■ 
.  '     .- Vendado todos osaovaia        ;' 

'roupa 'lanada'. 
Semi-internas    .- -'SOSOOO' '.í 
Externas ■..   ... "...,8$Ó0O:.', .;.'■',.-;.. 

■''■, OUTRAS-MATÉRIAS     '       ( 
piano—Cantp-rDaiiça—Desenho a' Flores^—6$Ó00 por ine/; por cada uma destas matérias- 

A'B latoraas o ensino   do dane»,o ílwos ó gratuito. 
As alumnas internas pagam 25$000 de jòia no icto da matricula 

O.onioval das internas fica an arbiírò'.dos''^aes ou tutores' '   ' 
Para melhor ministrar it educação', nSo  admittimos-miis-de-8-alumnas internas. 

I-    .       .       . ■ :.-,,:-{ Ã-:Directora, ' 
:■'■-■ E:x-mèlUdã de l^ii Rangel:. ,., 

aiici> iMercí 

^Sexta-feira 26 
'    10 

do  corrente 
ãs  lU 1|2 ■ 

N. Ifi.C. NA RUA DA GLORIA N. 15 C, 

.        Saião de visitas 
■ -f     . ,.R.iea mobilia de mogno e medalhão  dnplo 

■W--. eom dunquerques de espelho cora  26  pajias, 
bom piaiiodo Kertz 7 1/2 i.oitavas, mocho o 

• i'^. estante franceza,.quadros finos, ricos vasos, 
grande espelho da centro cora ílârea, tapetes, 
eflcarradeira, serpentina de bronze.coiij flgu- 

■ ■- ..ras < outros ornamentos e quinquilharias. 

/.^' /■!'':", Refeitório 
.--■^■." .i    . f'''    ' ' .   . 

'. ..tS". Mesáíêlásticá, etágère-francez íom arna- 
■'; '' rio.pédVa^eprátelBÍràsirido-feuarda prato, 
•■..... de vidro o gavetas, grande serviço  do bnn- 

■ ■'':''quete, finos,cristaes era. ,calice3,.copo3, gar- 
rafas,-ÍEíe Á Ieíe,|com50teiràs'; aparelho do 

".'   almoço, serviços de ÜQO delicado  christofle, 
;,    ^quadros, cadeiras, avulsas, mesas  de. éacri- 

- .ptorio, secretarias, talheres^ louça avulsa otc 
'■■■'"'.. '.«tè,    ■" ■ 

■; .APOSENTOS DIVERSOS 

. ..'' .Cãroára da reposo :. rípa.^.çama, franeeza 
/"   ' obra de talha,-enxérgao"c"coli5è3 de'eiina, 

-,:.,ci:eados..mud03, de .pedra; .soberbos.;toilletes 
■'J. 6lavatórios.ne'.gosta modernos, bom guarda 
■'..',....Te3tido,herçpsd.a.cereJ9irá,.çamas de solteiro, 

..'■'" 'espélho3;riçp3.,ovãé8,.' dbíce fármente,  -pué- 
,;.3:ííÍ0)M,/-giíides còmmodás  fraucézas, sabi- 

■ "ãesj. 8ei':íÍços,toilÍetH, esíocíuíosietagèras, ar- 
... .;tigos,do'pha"hlasiá,''objectos.-de um- domés- 

ticos e outros iadispensavQÍs a casas do famí- 
i!-lias, ■■■ '■ 

"gHÍSBMA MOBILTA AUSTRÍACA :.:.:, 
■- ,■: Completa e com poncó uso, tapetes, mesas 

.- ■ de engominar,. camas do ferro, colxfiea, qua- 
' .'w dro9.allogorifios, moveis avulsoseto. ^ 
W^^^'y ■':- .ic,:.-ÇOStNHA,COMPLETA.".„..;.;■■ 
'- :^;:;jr- Bateriasde janellaá;'. ferramontss^ibaldss, 
.^'i;j.- barris. ces'taa,.me8a8,- o.qutros muifósj: acce»^ 

Borioa. 

Veade-se um restaurant -iJem 
montado,' tendo li* pensionistas e 
conimodos para, liotel. Quem iqul- 
«er, dirija-se a rua da Boa-'Vlstn, 
Hotel Iniiperial,neata capital.       (; 

I: 
.2 

=3 -a c 
7^- 

■ "DÉ" .    ' 
■ ': ■ 'JAPECANGA-; lODUlíADO;- 

,   .■■'   PREPARADOPÓR '    '■ ■'■'"' 

ANTERO DE PAULA MADÜREtHA 

approvado pela exma. 

JUNTA    CENTRAL    DE   HYGIliXE 

■Infalíivel nas infecçOes  syphi- ■ 

CD 

,i. 
'.a. 
as 

3 
a 

syphilitic os 
.■g-'. chronico, ■■ dárthros, .^í^loucorrlicui 
!«.■  asthma;''albuminúria^- gotta, ■ es- 
.Sí': crofúlasv boiihas. empigcns; -.sar-'.',. 
■Q'/"iias.le^Va, sardas; :'feridas.-anti-V-, 
■&.-■ gas,'ílãtnlaB',.cmfi'mi todas as.mo'-.. 
■>^ " lestias quetèm sua-causai na.im- ;, 
f^'"-.pureza'do sangue;'- ■>;-•"■■ ■■■■■■.■■   '■. 
í ', f:;,'- yende-se-na pharmaoia'do au- ; 

I'Cfl ■■';tor, em S.''José'dos' Campos, en'oa ;   ^ 
■•&'-depósitos, em'casadoa'srs.Payilo; ■   '^• 

''      Tigueircdo  &  C, rua do com- 
nioicLO u. 42,- em S. Paulo.   Na 
^drogaria dos srs.  Rodrigues de' 
Almeida & O-, rua da Quitanda 
n. 109. na Çôrle: 

Preços : — Garrafa 4$,  dúzia ; 
40j3OOO... 

a 

a 

a. 

o. s 
t/s 

2 5' 
to 

Mairselha,    Génova  o Kannles 
^^Para carg. e pas^agoúoa traU.ae «,7o oíi"^, 

r .ManoBJ Ã&tosio: BUlsiiwurfi'l 

c:- 

■r'-'B 

,.   ,ADVqiíADO EM SVINSTANCIA ■ ■" 

»r. >Iòâo Baptista de 
Hordes   '      w '. 

'59—RD* DB CARMO—S9 , ' '•>::' 

ft 
-s 

• Uma perfeita. çpstureii!á;,.írancézã corta 
sobre;03 uItimoB.,figurinos,'alinhava,e..',pro'va 
os veatidfíS por 3.$a.5Í rs, ',. 

!,!,Faz-9Òohapéo3 para senhoras    . '."■'■.-'. 
|.' :'..' .31,^R'u^,dÇ>...^r4o».^:r:P>' .'' 

O English B^nk of. Rio de Janeiro (Limited) 

eóntra o Banco Luzitano è suas dependências 

'Vr^;Çwitra,;sua .caixa matriz e; agencias ;, ■;: 

Elisabeth pelissier 
.'-'!. 'Í*ar.teIra\lV;aiiçeza 

■ ''•.   .Tora a,,hpnra.de*participar, aSjeimas.,. fa- 
■iilrailias da capital que quizorerh'.contiiiiiar  a 
-!, honral-a com àu'a;çonôanQa, i^uo sé acàfi. de 

',;.. .novo estabelecida na,sua .antiga TÓsidencia, 
:„■ .n'esta cid^e.; ■-:, ',   ■     :. 

I  ,.  :   Recebe,,pensionistas; 
CONSULTAS TODO'S'OS Í)'ÍÀB    DO ÚBÍO DIA  AS 

■}::•'•    :-. '     ^-HORAS.DA TARDE. 
Clianiados a qualqnor bora 

!.;^90»t9tfgo/de;S!.;.,|fi^rQO - ~ 

rReòebe   dlnbetro 

^iwa; conta S: corrente e, por letff^^iáp^ 

'""■■'l '.":■■'  ■DES--OT<TJ^;',..;|';;-:^;"..''\ V"-';.'--^^-' ''f--^' 

?«rí 

^í 

iíjOríIejnise letras pagáveis n'esia praça e nas dé  ; 
'Santos, Campinas e déiJaneiro^ 

" '•■-   .; ',.- ■.-■"..-■        , ''-'."; ■'       '-"'^h- ■_-. ■,'.;■,; "■■'■ ■     A. FlQuiques, .■,.;. ,,,..:...y ^_:_-:J:^y: \--j^:/;\- '■'■'^\::^t^-;'rEVmék:_...■: 
-^,'-.,; Agente. /■■ 

'-   .■K.r,.--f~-;:..>i/:'.-t „■.:>,.li,,,., 

e Riò^ de 

:.■'-' 

ANTI-BLENNORRHAGICÃv''- ;■. 
CURA RADICAL EM SEÍS : DIAS 

■\   Gonorrhea OU mffijte'■'-' ' 

Gpinpánhja S. 
:  '^^f Janeiro" 

■"^■': "i /•'ASSéMBíIéA-.GERAL- 

D^ Qrdoibn^,'da'>dlréc|t9.rIa'cbavl- 
'do aas sri^'incçlopIsta».Ítf>ra;.a ses- 
■AQ day^f^uBembleag'erat .ardina' 
ria, ouê.iw.iffiiripa.<;iò,qne>^'dlspde o 
arCf X4, do9. )Bstatutos*/.ter£;,^Idgar 
,nõ: dlã: ^1^ ,dò..pr.qxlaiõ,flitura> mez 
de A|a|Q« ,â^;ll.|horas ^a.mánha, no 
escrlpiorla.da EntaçSp, d'o/'IVorte 
(Braz), d*o«tacldadé..; 
,;0 flm fia reunieioé,a .-apresenta- 
çi40ido;»èlalpirlo,da','4l'rêcíarla e 
respectivo balauço. , 
:,H..;P«ulo>:9;p de ^brll de. I88S. 

•I- n* sampaloi 
■ (.,-, 1 il.. .JBervIndòjdeseçròtittrlo. 

Hfte »ff*eçio eoo»ÍBle am nma inflaroaçSo da mamlirina mncosi da nreira, RCompaiihada' do ' úm 
(1(11 • purulento .c conlaginsu. Eala doença proíom o rd in nri a men te da um contagio de pesioi' alTÓcIa- 
da da'aeinoommodb,-mus "podo ümbam rasullar de qualquer irrilaçHo na urelrn, pquitaçfio, eidessb 
no coito,, misturbapao e .Qifferentea oatras _ lEOlesliis, laej como ; gfltta,. rh eu male Em o,' ajpliili», 
■ O pnndp»!-meltioao curativo é o aborlivo adopiado por o'olahUidadci niodÍc(»|coDÍo Hicord «lo. 
NienayerjCãlri 8,outros. '■ ; — -•'■!;i.. ' í .•.■...:-.■,■■■,■■.. . 
'EttetrátBníenlo 

IÍB'ntnlh!rièm'è)(a 
d'iRiik pira laier > 
'  -Sondo ■'ifoBorhíí 

"Mi'Ltaehorri»"-'- 
■—.—.-._.-   i.v-,v,—_^-.^í.,a,^;. -3 v:Dèpi(»itô,eaicaaa'de Lebre, Irmão & Sampaio, rffàdalitfipçralrizn; 3, /è emiodas '^' ;'^ -'rVV'^^iili^'V   .■.".. o E 

i í.i wLeilapde. pitendas 
.,;' ,0;;'ahmiá^igiiád.ò^_;deáèjai]do effècluar 
nõTdrâ' âr^O; corfáriR!'|-'ii.m JéilSo. .de'prendas 
im bcinefieifl. da ■■ festa,' do; Divino Espirito 
Santofí/,Bra3,' pcdc'aoa.dignos devotos e 
de^ot^Jine se dignem concorrer com qualquer 
vé^!fiV^tH>^^^'~^ l"*^^^ podem ser 
eBtíègfeÈíptí;?»»/de _Gái)riel Antonio' Per- 
iiandeSí'íBí^'tlÒ'-^^«pãietro n. ,8, òn na rua 
dó Carmóáw?ifjrfí»,50vSnÉJí>ao Silvado. 

^Ifraz.-lR?dé'.ll«o "de 1882. 
■-_*..-s. ,:0 Festeiro 

reira Oratija, 

Grande, Gonipanhia Dramática;^^ 
-l.''-: I "MPilRZt.B blRBCClO'DO ÁCTOR' 

•abbadò;»!' dó c*rrentê 

■.   ■("    '■■BBKBl'Í0Ip'DÒ'jl<JTÓB-.7'v''- 
■(■, 

_ .  ■. '■-■■■.■.     ■•'!•'.■.■■     ■:   ." fi 
■Pnmaira.repraBantaçito.ynèítá oa'pifal: .do :'e»oali 

leriU .^rama 001.5,aotuB,-dOippertorio^òVví^^.T 

. ■ ^:; ^ ra:jWEFiciApo;^'V^: ,-^ ^ 

0 
Í*ér80it(i^éiiB. 

JaoquBs Fanva), 
doidada, • .., 

JorgaFauvel- 1'- 
Renato d'Alby.'. 
Maio da Mallgars 
CapitãoUuprut .- 
Martin'fls'u ■ -if. 
Dr. Ricardo 
Rá 

com oa'm' aunói 
' ■, OJBKNBFICÍíD» ' 

Sr. Camillói, . ■■■ 
■ Sr. B.,Lisboa -1 
' Sr. MédeiroB 
: Sr,,M»ia :-,.;■; ., 

- Sr. Mauro '*"- 
Sr.[Ca»tro 

Raymnado Düpr.t • -. ■ • .-. : • ' Sr.Vrtlwr ■-■■ 
f!■'.'^•'.''" ■,-' ,■.,]:;' i-.,--.;>.-t.;.-Sr..H,rreto.v' 
Laii.- .   . ,\-;.'.■.■.•'--.■'-. -Sr.-Silv.    •■ ^ 
Ilmpareats 
Cainilla'FauTal 

Sr. Riba* 
..-.■,'.■    ■.  D. A, BolHdo ; 

■:,:.'■:' ■■ ■, ■*   D Clflmonlina-.- 
.-V-jr-,-^'-.'^'' ■ ■D.,Bilbin«-"'-.-,' - 
'•■   .■,-,-'.■ ■!,'r,_Sr..-0niiiHÍrÍ8a„, 

ponvidadoa'de.aniboioa.ieio», c^ian^ii, ato. ',' 

Julieta Fsuvel 
UioapiifeotiC . ; 
Segunda parenta 

potBlla daiODipejihsdft ,^,-. '' 

,-.h'.: I 
■ ■">$, 

Prinorpiari is 8 boru em po'fllo.>" 

BRKVEJItEIWFE 
^■^■'■^ inbiri i içem o,gr«ndioio drania,'eni-5 ■olM'oX?   ^■■:' 

íAS RUÍNAS ■ '^^^íJ^:r/^^ 

'-'.'-V/^j-*:;!.'" DO 

am^- '^«Górreió.PJiUittüd» 
;■   '■.     ■■ ■■:-.-■(: --'1 -; -■-■ 

'- ."-■■-■;-.: ,-.^. 


